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E�Q:qANTO as forças progressís-
tas apen'as'marxisltas (nunca

Ienínistæs) e às forçruS: progressívas
'marxísta-, mas também leníníetas
e 'as forças prog'ressívas rnarxístas­
-leníníetæs e itarnbém revolucíonã­

rias" travam 'entre' lsi' um combate
assanhado e f'eroz, '(Is'ão 'piore,s que
inírrugos, 'São irmãos" tOido.s dízen­
do-se filhos de Karl Marx) " en­

'quanto se trocam OiS insulito.s pes­
.soaíe que, em 1P0rtugal, sempre
passaram por crãtíca de,mocrálti'ca,
enquanto 'se rvai aproxírnando, :a

passos Iargoe, o 2'8 de (Maio,. em

resumo, enquanto Po.SSQ, venho aqui
dr um :bQcadQ ·cQntigo, pactente
le·ttor 'que ainda 'perdes -o teu ,tem·
.po a ,ler 'al1tigos meUis.

.

TristelZas não pagam l�tras e nQ
me,rQ do de:sànimQ, da agrelstSIiJvi!da­
de, da de:s,confiança, ,srube bem aviiSl­
tar uma ·:bQca ruberta a ,rir. Porj:s
hoje, paciente leitor, venlho ·co.mu­
nicar-lte uma¡ :grande descoberta
que fi;z, durante' aIs férilas no 'cam­

po das cIências dOo' hQme,{n,; Trruta­
�se de uma Le,i (que ·eu mode,sta­
mente baptizei de lei! de ,Mendes ou
leI pendu}ar de Mendelsi) e 'que afir­
ma. Ique a toda' 'e ·,qua.�que,r acçãQ

social se segue, ínevbtavelmente,
uma reacçao ou contra-acção' em
sentido coætnárío, e de forçá igual
QU 'superãor. D if�ómeno social po­
de, poís, compaear-ee a um pên­
dulo, 'que ora oscüa para um lado
(esquerdo, direito) ora para outro
(direito, esquerdo). "Vêm, por ve­

zes, certas fQrças, 'e empucram-no
para urn Iado, Logo. contra .. ¡forças
00 procuram írnpelír- para otrtro e

assdm 'suceslslivamenlt-e, . O 'que tudo
se torna necessãrío para se alean­
çar um equâlíbrio sempre ínstãvel,
mas sempre des.ejáveL

Se 00 paciente Ieãtor tem alguma
culitura po!íüca e aspira a ser o

Fidel da Europa,. já decertQ repa­
rQU na ISlemelhança entre 'esta leii: e
a que afiirma um perpétuo devir,
atravéS! de, uma tesle contrariada
pOor uma an:t�teSle,. ambas supera­
das por uma Is�ntesle que, aliás', j-á
cQntém 005 esboçOl.;1 de uma nova

:Arabismó e artesanato
eRI Silvs's'
UMA exposição de -al1te'saillaIto �-

gi,onaI e Isuas iinfiuênciaIs peja
cultura ãrwbe" vai Iser realilZada em

Silve,Si, ,regi'Sltando "já elevado nú. I

merQ de a;d€lsões. li.: a m·esma pro­
mQvida pelo GruPQ dOis Amiigos de
Si:lves" contando 'com o wpolo .téc­
nico dOo '¡nvéSltigado.r Ei ara,biiS1ta
dr. Garcia OOmingues, 'natural da ..

quella crdade.'
.

POSTAIS DE ROMA

VE. «POR'UM ÓCUL'O'»
, '

ASRUÍNAS DEPOMPEIA
'A OlJTRA gram;d.e e mœçuda eI:I)-

, 'C'UI1\Yãío de wm '<tia; que fkamals<
a; pamtir die RdtnVa, levOlU-<nQis a Ná­
pOlle8, JtJœrrubém piela «œwto..�d,a
dlo .soil». D(J'.S1�a V!eZ gaJSlt'ámol8l WIn

polW�OI m6nlO\S1 de t1'é8 horr(J¡8, 11:0 perr..
�o ,aJté ,lá, 'e aJpÓs {)I ,trlWeISIS�aJ da
ciidaJdle, qwe nQS! pa,rec,elU 1WUiltO 00 ...

merCliiœl ,e de grnamile molVÍim<lm<t'o,
!rYmKJl& idlCllT' al um doIS! oaJilsl, die olfVdle
l8IaJem OI.sI bœrco� de pas\Sll1Jgœrol8l pa-
1'aI {)I �lha die Oapri. De NápOI�es:,
pOIW�o fiaámolS< na¡ �on;¡da ,e a fa.­
mOl.slal ,balfa aJpamec,etu,·1I:O& {JIb'8lCiWreClk
dial, ,� p:�eno dia, '81� nœd,a' lhe
nOltJIlI1I1I'!JOIs1 de ,especiœl, ·taroez wm

pOlUJoa dlavd/da {)lOIS {'wmtol.! e ,9IIlI8IeA8I
� imtM.sitmiJ1lIsI que .œlimetnt!aJ, o me8-
mo t11�OtI1i�eDemdo ao. célebre VlUlcœ()
V:IMlÚl!ño., cujo V!(¡�tlo. d>Il8Ifiiin¡gwia¡mOlS!
CliO lomJge,

'

@ «,hOrrJerrorœ/'lf:» em que o .prrogrœ-·
ma; da ,exClU1'S�O ·t:tizia que WOISI des.-
10lC�0I8 œté QoaJprri;, fœ£, afi'nal,
!l-mœ ,em¡bairoœção '8eme�hŒrl)te œ81 qwe

tr�OI1'I�aJm pelSlSlOalsi do BarrreliJro
parœ LilSlbo'a e' vi:o,e-versa ,e a VIi.al­
gem die œu.11J8 horroJ81 e m�(J¡ tœmbém
naUM ,tietVe de rooome.ndável, 8,endo
(li nOIShSiOJ ver, madlSi mtere.s;slt1MJt:e ()

referri!do pel11GUT.m de IÁSlboa à outro
mamgem ,dio Tejo.
A 1'eclClimlldai iJlha dei Cœpr;. �4,¿r­

gtiiu"nolSi, ,por 'fm, COl1lVQ a IMltdnoia,
que é, plllM g'6nltle rica, primeiiro
1I<01&) iJateSi die ,lluxo, de mwtricu"la pœ­
nlll11lli.ama, OIU hCJInJ®Tletn!ha, ,parra fu­
gdIr a;O!SI impolSltlo'8l, ,depo� .'IUZi&' vWen.­
dIW8 ·que de ,�ooge em rorrIJge de'8'oo7'­
tlmáJVlœmo� retI1JtlTle a vegetœçãol. O
pO'TItio é gl1'OJnJdJe 'e cuÆdlado, mllis' a
pOOJoKllÇão que 81fl11Ve é pequena e

Ca/MlCltleln1isltliicœ nœSl 8/U(llSj octSlll;Sl <SIO,-­

brelpOlsltaJSI, OUJjo œS!peC't,o me.nO\Sl Um­
po mo ewgtam;a¡ quem '£lAB vé e 8œbe
que aJ�b'eTlgœm al pelSlO, ,de <Juro Itan­
ta OISI naturais C'o.mo OIS' vi:8'iltI�t:e.8.
A «·gimDl1JI1Ja:t em qwe nOIB mt61-

grrárœrnohSi, COIl1Jtli)n.uoiU com a conida
do: «Iferry» pœra QlSI plllqUlllnlll!i ca.
WOaJSI ,aJ molt!or,! que ,'I1iO� klvœrœm It
Grut.aI A,zul, t11b'ertla 'I1iO� p,enJw¡SICOIS>
de um ,d!otSi extorelmOhSi da ilJ1;a.. MaJiJSI
m�aI hora de PlJJ81S1eiio man"liffinvol, '!lim
vo�t.œ ,dio ,enorrme rOIC'hedla o�,
fi e£s:..nOIS1 'l7!ClI&1 :i!mediœçõel8o ,da gll'Uta.
A £, ,hOlUVe que dieiixar {/JS c,amoa;s, 'e

pœ81Skllr ,�0011J ,oemt,a d!iificw�da;de, pCllT'a
rruimJús1ctu¡laSi '�l1hIIOhl1!.S1 al 1'emoiSl, em

C't/)jo fwnJœa 1tOi.SI œ�olmollMmo,s', �om

m.aJi,s �1! pelSl8,olaí8', pooVs a g,rutœ é

(ColYIJClui na 4." página)

o Inatel promoveum
concurso de fotografias
A DELEGAÇÃO ,do IiNATEL em

FarQ, promo've ° I OongrelSIso
de IFQtQgrafiaIs - 10975, aberto a -to ..

dos os trwba�hadQres, terminan.do
00 p.ralZo de en'brega d!lis provas em
25 dælt!e mês. O :tema é -livre 'e 00
·conCUI1SIQ ,compOl1ta 'as caJtegQn-ws:
A (preto 'e branco), B (provas :a

coreiS Is,obre papel) e C (dilaposil�
tivos a core's), I1espectivamente nas
medtd8JS 24 X 30, 1,8 X 24 e 5X 5 Dms.
A exposiçãQ do,s tr!libalhos veri­

fkar-'sle-á de 2(} do p,rúxilmo ,mês, -a
1 de Janefro de 1976, 'sendQ atri­
buLdos 'brod'éUlSi e prémdol£1 pecuniá ..

ri'o,s aos ,melhor 'DlaJSlsific,adOl.SI.

Moção de apoio da Câmara

Municipal de Olhão
ao povo de Angola
A COMISSÃO Administrativa ,da

Oâmara Municipa¡l de Olihão,
em reunião de 10 do corente" 're­

oolveu Po.r unanimidade, feHcitar o

PO'VQ de Angowa pela ,de'claração da
sua iindependência, de¡;lOÍ<s de largos
anDlS de Luta 'contra o ,colonirultsrnQ
e o impe,ritalismQ. M,ais resolrveu,
por maiQria, e�res;slar um volto de
apQiQ à ,sua vanguarda QrganilZ'æ­
da, oM. P. L. A.

O Racal C'1ube de SHv,els recebeu
granda quwulttdade de tr!lib!lilhos
concorrentes 'ao sleu -ce:l1tame I Sa­
lãQ de Arte FOltográfica, prO'curan­
dOo agora wpolQ finarice-lro para am­

pLa diJstrilbuiição ,e apreiSlentação daIS
produções 'enviadas, em. e'special
nos m'eios ,rurais, carmo forma .de
S!enstbHfZiaçãQ cuLtural!.

UM BUSTO MERECIDO
fM �. 8��� �f Al��Rln

pelo dr. Afo.nso Castro Mendes T DiDO parece conjugar' .. se para
.

'que ern breve surja um nOVQ

bUSIDO €1m São BrMI, desta vez

pa-ra homenagear um Igrande ben ..

fe,�to.r e arnígo de todos os eão-bra­
,s'en:se";. 'Refiro-,me ao dr. Evaristo
de Sousa Gago, pessoa estimada

por todon e 'que apesar de exercer

medicina em Grândola onde Itam­
.bém deixou obra meritÓria, não

deixava, sempre que podia, de vi­
,sitar a sua ¡terra e 'ajudar 'aqueles
'a quem a vida era mars desfavorá­
vel 'e que 'l1ecorriam aos ISleUS ser­

-viços, abdicando ele prõprro do seu

descanso, 'e f'alZendo reverter '0 pro ..

duto das consultas para os bom­
beiros 'voluntâl'i'OIS1.,

,Aliiãs 'sãQ eSSies mesmo.s bombed­
·ros ,que penlsla;m 'e muito be,m, ar­

·ranjar fundos 'para' a ,cQ1Qc8Jção de
um butslto que, mais .'Ou menos já:
¡te:m o Iuga,r .€,s:colhido, busto que
além da Œl:Olmenag'em ,que ¡tQdQS 5<en-

timos dev'e'r p.r�-"tar, fica para que
outr1Íls Ige,rações ·co.nheçam, através'
dos .tempO'i;;; ,qu!lintQ fez por tódos
nós este HUistre 'con:terrâneQ..

o,s bombeIros penlsam ,arranj-ar
0:5 fundos falZen,dQ uma 'colecta 00-.

,tre a pOIpu}açãQ e 'e'speram ter o

me,lhor acolMmento de todoisl para
no mails brev.e espaçQ de Itempo
I�er uma ,realid8Jde e'sta infciativa

que é a 'todo'si ·os títulos, louváve,}'
'p,ara homenagear quem ,tinha por
lema .fa�er ,be,m ,sem olhar a ,quem.

Á,gora, aproveito ,e dou "uma

acheg¡t: porque não dar o Iseu nome

aQ ¡'argo onqe se proj'�Cita pôr a eiSI' :
táJtua? tSeria mruIs. uma homena-'

gem ,e a 'melhor maneira de. iIie,CO- I

• nheee,r a obra 'carido.sa ê 'p.umani- !

, -¡j;ãrioa de um hQmem, qu� 'Isieynpre \

esteve ao 'ladQ dQS poibr� 'e 'op.ri- ;

mido.s.

tese .. Mas esta semelhança é pura
coíncídêncía,
Ve'jamO's, ægora, se a História

confirma ou iinfirma esta ler: No

príncípío do século 18, em iFran­

.ça, exíetía um regíme monãrquíco
absolutfsta, apoiado no sdstema feu­
dal . O pêndulo parecia estæbllízado
à direíta, Ora, nos ¡fins desste æ­
culo, a classe média afirma a 'sua

fo:rça e o pênduío desloca-se virva..

mente para a €Isquerda. Mas a des­

locação foi demasiado víoleata, 01

homem médío aesusta-se e chama

NapoleãQ Ho.napartec. A marcha do

pêndulQ fo,i estacionada !por urna

'contra·força de ,sinal ,cQntrário e

viQLência igual. De:pOLsi,. NapoleãQ
'é derrotado em Watel1lQo. ,E forças
contrári'wS1 fazem vo�tar o pêndulo
nQvam;ente para it direita, de onde

(Conclui na 3." página.)

*

Um trecho

amuralhado

do vetusto

'castelo

de Silves

*

AiN'l'E'¡;! de 'Começar a escrever um

art1Jg'o, faço a :translcrição de

um te'Xlto do livr-o que comprei na
pap.elaria NalZa,ré, aqui em li.:vora, '

pelQ preço de ,cinquenta elslcudos·.

Apelsar de 'ser um llrvro relativa­
mente pequeno, lamento pOlr lsso

que certos Uvros 'sejam tão caros,
mM! deixemOis ,o preço. FLca ·entre

aspas a translcrição. .o titulo do

Ifvro, «A 'E,mulação So.ciali:sta»,
auto'r, SemiãQ GueI1shbe:r:g, mditQ­

rial, Estampa. GostaI'la de apre ..

;sentar muitos 'aIsp'ectos ,de'ste livro,
mas nãQ poss'o porque não sou o

's,eu auto.r e tenho de escrever ou­

trasl 'CO'islruS1. AconselhQ 'entretanto

o 'Leitor a adquirir, se' passiveI,
além de'Sls,e :Uvro, aL�aSl obras de
Lenine,. Ma,Ei até lá ... : «.o grande
Lenine, que viU na emulação ISO-

OUANDO a Imprensa é alvo das
mais diversas pressões, e isso

da parte de autoridades políticas
mandatadas para garantir as li­
berdades, incluindo a de criticar,
quando o governador militar da
Madeira expulsa da ilha uma

equipa da Televisão, quando o

Rádio 'Clube, no Porto, é vítima
de bombas, quando «O Século» é
apedrejado, o «Diário de Lisboa»

processado, o «Diário de Notícias»

Concursos de obras JJO

Gabinete do Planeamento

N.o GaIbinete do PlaneamentQ oda

RegiãQ dOo Alga'rve, ;procedeu ..

-,se e'm '28 do mês findo" à wbel1tura

.das rpropo:S'tas r,eiferentelS. ao 'con­

curSQ de abruslte.cimento de água e

Isaneamento da povoação de MQn­

,càrapacho. A base de ,licitação era

de 7369178$00 e fo.ram aprese:n­
ItadaJs onlZe p,ropostas, 's,endo a mai,s

bai'xa de 6 0.29 ,5,95'$00 e a mailS'

elevada de 10 1'80 284$00.
No di'a ,29, T.ealllZou-IS'e, :também

na ,sede dOo Galbinete do ,Blaneamen­

-to a abel1tura .das propos:t::as do

C6nCUI1S!Q de ifo·rne.cimenio e mon­

Itagem do equipamento eledrome­
,câniCQ da obra de -saneamento das

povoações de COIll�e�:ção_'e CrubanaIs,

cuja baIs,e ,de 'lJJç1truçao ·era de

709 981$00... iF 00 r am apres'entadrus'
três propos!taI9', .s:endO' a 'maiis, all�a
nQ ,valor ,.de 746 ¡,l'1$00 e a mavs

baixa de 600 000$00.
E;ra;s· !pro,pO'Stas sie,�<i!am

-

p3Jra
os Is,erviço:s Ltécnicos· dOo Gabinêrte,
com v�srt:a ao parecer sobre a adju­
'di'cação. ,

Assembleia deMoradores
em Silves

o QUEFAZFALTA
É INFORMAR AMALTA

A JUNTA de Freguesi'a e 'a COo'
mtssão lCool1denadQra dasl Co­

m�ssiõe.S de MQradores de SiLvelsl,
promovem hoje" 'às 1,6 horaIs, uma

assemble-fa de mQra;doreiS1 da cidade,
nQ ,ginãsio da EscQla PoHva,le!llte,
com "a ISleguiin,te ordem de trabal:ho-:
1 - iinformaçãQ Po.UUco.-miUtar;
2 - informaçãQ Isobre normas de
funciQnamento, ip'rQcessQ de reali·
zaçãQ e 'elei'ção e futura assemhleia
popular ,do conceJho; '3 - e·leição
dum IsecrettariædQ provDsóri'Q pré ..

-aS1S'�bJeia popular do conceJho;
4 - dtslcuslS'ãQ de problemas 'lo ..

caiis. 5 - ·eJeição da cQmiS'são de
mQradore,s da ddaJde.
Esta 'as,sembleia de mOTado,reis

slerá a >última de Uim 'Ciclo que se

realizou a nível de !freguesia" pro·
mav,ido pela Junta de F1reguesfa e

Comi'ssão Coo�denadO'ra, -CQm o

objeetiivo de oUIVir !liS PQPulações.

TENlAS ENl DEBATE
UMA APRENDIZAGEM DIFfclL

Há pouco:s dias, um dos mais sérios e respeitados jornais do
Globo, «Le Monde», ocupava parte da primeira página com os

aCQutecimentos político.s no nosso País. Sob o ante-título «A si­
tuação deteriora-se em Portugal», seguia-se um resumo dos
últimos incidentes: (�Dois mortos num recontro de manifestan­
tes pró e anti-comunistas; o emissor da Rádio Renascença pelos
ares por intermédio dos paraquedistas; M. Soares e A. Cunhal
explicam num tête-à-tête pela televisão as divergências entre
socialistas e comunistas». Todos estes acontecimentos ligava-os
o correspondente do «Monde» a outra grave questão que dividia
os portugueses e que estava em vésperas de concretizar-se: a

independência de Angola.
Este o panorama político do nosso País dado por nm dos

órgãos da Imprensa mais lidos em todo o Mundo, pelQ menos

no Ocidente·. E não restam dúvidas de que o balanço não é
animador nem positivo., quando efectivamente se pretende che­
gar a conclusões acerca das conquistas alcançadas pela Revolu­
ção de Abril no caminho da Democracia. Esta aprendizagem
está a tornar-se cada vez mais difícil, quando' não se cumprem
as leis, quando não se respeitam os ideais de cada um, quando
não há um acordo e um diálogo po.ssíveis entre forças políticas
responsáveis. Mas para mui,tos a Revoluçã(} continua a ser a

desordem, a indisciplina e a anarqnia. Esses, claro, são., neste
momento, os maiores ini.migos da democracia socialista que se

pretende construir, embora gritem aos quatro ventos, que são
«muito revolucionários». Eles, afinal, limitam-se a levar a cabo
uma obra de destruição, que pode vir a ter fatais consequên­
cias 'para o .próprio processo que vivemos. Na sua loucura e

ignorância, continuam a incitar portugueses contra portugue­
ses e a preparar o caminho para outra ditadura, talvez muito
mais à direita do que já suportámos. Afinal quem está a cor­

romper a Revolução? - M. lB.

cialil"ta um podero,go mOlto,r de

trarusJformrução 'revolucio.nária, não

se limitou a defi[¡,tr 'O "cQn:teúdo teó­

,n-co 'Cientiifico de'ste novo -costume

social, resultanite de norv'aIs estrutu­

raIs s9cia�s" ,mas pre,cisQu também
aIs has,e,s da lSIla oI1ganlzação.
«:Vlàdiimir Ilich_Lénine escreveu,

em Março de 19l�, quando 'o poder
sovÍ!éUco ainda nãQ Unha dnco me­

lSes de extstêhda. Agora 86 nos

talta ol1ganlzar a 'emulaçãQ, quer
dilZer, M!seguralI' 'a publLctdrude que

,pe,rm1!ta dar a cQnhecer exactamen­
te a tQda,g !lJg 'com'll�as do ,Estado o

proees'sQ de de'slenvolrvime>U:tQ eco­

nómicQ DlaSi diterente,s localidades,;
em ¡selgundo lug8Jr, .garan.tir a -con­

frontaçãQ dOIS re·sultados obtidos
nas diiversrus comun!lis ,com o mo­

vLmento pelo soc1:!lJUsmQ; e ,em teT­
cerro ,lugar, ass,€Igurar a possll!biH­
dade de pOr em práJtica e de gene­
ralilZar a expe.riência realizada em

determinadQ lugar. A publilcidade,
a con¡f'rontação dos resuItadolSl e a

posslj¡bilidade de repeUção práti-ca
da 'e�e'I'iêncta, ,tats são os três

princípios LeniiIli!strus" aJS -condlçõe,s
,e os meios p'ara Ql1g,ani'Zar a emu­

lação. Sem publiicidæde, é inconce­
bIv,el uma �ulação \SQcialista ma­

ciça. A hios:tória da Rúss.ia,. 'ass,lm
co.mo a de outros: pa�ses sQcialistas,
ofe'rece-nos brustantel3 exemplos
cQnvIncentes.

«O iMt,rumentio frunœœm6nlt,œl da

pwblilcidade é a Imprern;s:a. Delsde
Os prlmeiro.s gá¡bados cQmunistas,
graçllJs precisamente à Imp'rensa,
las inici-ativas ISIOIciaili:9t:aJs, do.!' ope-

(Conclui na 4." pdgina)

Os Bombeiros Voluntários
de Portimão comemoram

o 49.0 aniversário

TÊM a .s1eguinte p�ograma as -c·ele ..

brações dOl 49,. o aniversário da

CQI1poração dOIS, Bo'mbe-irüs; V.olurutá­
ri'os de Po:r.timão: amanhã, às8iho­
raJ�" 'rO!IIllllJgem àœ1 >campas dos cole­

gas rfa1ecidoiSi; 'àJg 10" sessão ide ,tra­
,balihQ .na lS,ede" em· que será wpre­
Sieillbado '() eSlboço dOo que ,virá a 'ser

00 nOIVo quarte·l; na terça-fei.ra, às
18 horals, 'Co.DJVfv-io na 'sede" em que
tomam palite dirigentes e membros:
do ,corp.Q alDtlÍVQ.

REQUIEM POR UMA POLíTICA

eontabílízado, enfim, os jornalis­
tas brutalizados; alguma coisa es­

tá errada no poder.
Analisando, com os recursos

que nos são consentidos, diremos
que a direcção política de Por­
tugal, resulta:nte de um conjunto
de forças muitas vezes opostas,
anda pelo 'menos à deriva. Porém,
quando o Conselho da Revolução
sanciona a dínamítagem da Rádio
Renascença, outra noção se nos

'impõe: a da espantosa fragilidade
dessa mesma direcção política.
Quanto a nós, efectivamente, só
poderes 'que já pouco governam
recorrem a actos desesperados e

primários como o silenciamento
da R. R.
Fala-se da necessidade de dis­

ciplina. Perguntamos: melhorou' a
ordem e a disciplina, quer no

sector armado, quer no campo
civil? Pronunciamo-nos pela ne­

gativa. A destruição levada a ca­

bo é uma trágica confissão de im­
potência - a impotência para
ultrapassar a vigilância popular;
a impotência frente à crescente
consciencialização dos soldados, a

impo.tência para resolver uma si­
tuação que o.s explosivos também
não souberam ganhar. Sobre a es­

colha do método de acção, os

órgão.s que deci.diram, revelaram,
a no-sso ver, uma inquietante mio­
pia, uma :precipitação e uma ver­

dura política extremamente pe­
rigosas.

, No entanto,. a frieza de uma

tentativa de análise não deve
mascarar a imensa indignacão <lue
,tal- gesto ,nos inspi.ra. Julgamos
não exagerar ao afirmarmos que
a dinamitagem do :R. R. consHtui
um marco importante no caminho
da revolução.

pelo dr. MATEUS

CEM.OCRACIA
I DIREITOS DO HOMEM

CEROA de 200 eSipecialiisrtas, en­

tre maJgilsltrœdolSi .e un�vemr£tá­
rioo doiS 18 :pœvs1e,sl membro!s do
C()IY/¡se�ha. ,da Euroip'aJ � de algwn:s
paÆsres não. euro,peil.(¡SI eSltiive.ram reu­

nido\S1 em RómaJ 'IlIUm colóquiol COI­

memo,raJtwa. do 25.0 anilvem�r�o' da
CÓ1YI/I)erI;ção: doksl Direilto'S' do Homem.
NOs debl1!,te8l, chegou'l8Ie à COII'Ii­

c.htJslào de que a C01/UlJeIY/JÇão tem
cCJlnJtriib,uído., ,d681de que :Sle emco'Ylitra
'em mgo'l', paJrœ a protecção do, m­
dwíduo, temda. siegwiJda a evollução
'siocial do últWno quar.to de .slécwlo.
I�ta em vários �arnipo,s) nomeada­
mente no que s'e refere à liAbe;rdœde
de expræsão, ao d'iireilt'ol à im,¡¡,tru­
ção, e aa. ,exei11Cíc�o' dœs lilberrdJadw
indMduaÀ.iS'.
:Dwlte mo:dOi, ai GO'fYIJIJ:enção do'8

D£reil�oiSi dOl Homem comp-rO"Vou SlBr

rC()IfI;(Jlui na; 3." pCÍigina;)



2 JORNAL 00 ALGARVE

-

MARIO SANTOS
MEDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGUítS DE ONCOLOGIA
FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Outubro, 25; Novembro, 8 - 29; Dezem­
bro, 13 - 27, marcaçõex pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.

CRÓNICA
DE FARO

..... \.;

por ¡OAO LEAL

Agradecimento
Tendo s.ido SlUbmetido a uma in­

tervelllção cirúrgica no dia 30 de
Setembro úHimo, no Hospitaili de
,Santa Maria, e·m Lis,boa, venho por
este meio ag,radeœ'r ao sr. Profes­
Gor Costa e ISou:sa e aos 'E'eus 'assilS­
tentes, ,que me operaram, a manei­
ra como fui tr8Jtado, e a todas a;s

pes'SlOa.S amigas :que em Lagos e

em Olhão, onde resido, se inlteres­
l3"aram pelas mi.nJl:as melhorrus.

Manu6ll DWs'

Dr. Diamantino O. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas 6l sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

Tiel { Consultório 22013
e ones Residência 24761

Demonstre o seu

carinho com prendas

Vila Real de Sto. António

Avulladol grejullus grOvuladO!
DOI falbal no forne[imenlo �e
eneruia eléllritH em Vila
Real de lanlo Anlónio

Du.:r:8Jllte '�.lguns . i8JS da �.�
mana hoje finda e :por largos
períodos, Vila Real de Santd
António e as terras vizinhas
estiveram privadas de ener'!'"
gi'a eléctri'ca, o que provocou
apreciáveis prejuízos, nOlffiea­
d8Jmoo.te na indústria de c.on­

'servas de peixe.
Numa 'aJJtura em que se en­

vida:m O'S maiores esforços pa­
ra a promoção das conservas

p.ortU'guesas, hom seria que
fos-se convenienfumente estu­
dado (e resolvido) o pTOblema
da energia eléctrica, na zona
em causa, dadas a:s perdas
'consideráveis (em <tempo útil
e em vallores), a que frequen­
temente vem abrigando.

Seminário de produção
animal em Faro
'Decorrerá de 17 a 22 do ,com'en­

te, na Intendência de PecuáTta de

:Faro, um sem,i!Ilári-o Isobre produção
animal, deiSltinado aos veterInárioSi
do Disltrito.
Técnicos æpecialistas orientarão

debilltæ sobre tema.S! de interesse
para o is'ector e cons,equentemente
pa;ra a e,coillomia da ,relgião ,SlUI.

Os trrubalhos inictam-lSe com uma

palestra sobre «O 'veterinário e a

'ecOillomia», pelo dr. Manuel Boavi­
da e terminam ,com um debate em

que será :d�slcutido o tema «O futu­
ro da;s¡ raças algarvIas».

Morto por um comboio
Na eE1tação do Bar,reiiro. foí truci­

dado pm um ,combofo o sr. EdmUill­
do Pkes Ventura, de 44 anos., sol­
,teiro, na:tural de iFaro, ajudante
de padeiro.
O cadáJver deu entrada no cemi­

tério de Vil81 Chã.

Estrume
de gados

!PALHAS. CEREAIS E StiMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281 -

Castro Verde.

Ecos

Televisão

•

•

•

•

sanha, de 72 anos, casada com o

sr, José 'Fernandes Peesanha. Era
mãe das SIr.as D. 'Maria do Rosáœío
Fernandes Vieira e iD. M8IITa Deo­
linda Fernandes Pessanha; sogra
dos 'S,rs. Carlos Benjamim 'Lopes
de Carvalho e Armando Peres, já
falecido: irmã dos LSII'S •. Rafael An­
tónío 'Fernandes Júntor, casado com
a Sir.a D. Elivira do. Carmo. Oeiras
F'ernandes, Manuel António Fer­
nandes, iFraillcisco Amtónío Fer­
nandas, casado com a sr.,a Do' Maria
JŒ:é Lourenço Fernandes e José
Luis Fernandes, casado com a ISI'. a

D. Ma.ria Rtta Toledo Fernandoo;
avó dos meninos Gal'lOISi Manue[
Pessanha de Carwalho '61 Paulo Jor­
,ge (Pessanha de Carvalho. e ma­

drasta das sr.a, ID. Honteæse P. Pes­
sanha e D, !Suzete Pereira Pessa­
nha e do ,sr. José Pereíra iBess'anha.

Também faleceram:
No PINHAL NOVO - o sr. An­

tónio Gonçælves de Assunção, de
79 anos, natural de Loulé, aposen­
tado da C. P., casado com a sr. a

D . .A.dHia de SOlliSa Oonçalves, 'Pai
da ,sr. a -D. María Conetança Sousa
Gonçrulves e do 'Sir. Aætónío de Sou­
sa Gonçaêves,
,Em AMORA - o sr. Ventura

Correía, de 67 00051, naturæl de

Loulé, casado com a sr.a D. Maria
de Sousa. Rosa, pai da sr.a D. Zélia
Maria de ,Sousa Correia.
No GACIDM - o SJ'. João Luis

Gonçalves, de 67 anOSI, natural de
LagOS!" pai do er. ,Emi.Iiano Cabrita
Gonçalves.
As famii}ia.s enlutadas apresenta

Jornai do A'�garrve, sentídos pêsa­
mes.

•

•

•

•

•••
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ALGOZ

UM ANO DE SAUDADE

A 17 de No.vembro de 1974 fa­
leceu Os.valdo Cabrita Mendes
Coelho deixando seus pais mer­

gulhados numa dor profunda.
Na passagem do 1.° aniversá­

rio, é celebrada missa na igreja
do Algoz e seus pais agradecem ii.
todas as pessoas que ao longo
deste ano os têm ajudado a su­

portar a sua dor.

!
• • '., 1· .,'.

•

��_ � • :.�

A operOtlo à �érnin iá
não é ne[euária lem�re
Ê p'Ois desnecessário correr

o dsco tão frequente de v'OltaI'
a: sofrer de hérnia depois de
ter sido .opera:do (recidiva) se

'Bi operração não for 'aJbso�uta­
miente imprescindível.
A evolução da técnka orto­

pédi:ca e 'Os seus métodos mai,s
modernos permitem confeccio­
nar próteses cada vez mais
perfeitas que tornam possível
!l"eso�V'er 'OS casos de hérnias
reductíveis eom segur8Jnça e

comodidade e que usadas sem

'se notar debaixo do vestuário,
tornam poss,íVeJ} o exercicio
norma� de todas as profissões.
Um Especialista 'Observa-'O

e presta-lhe todos os esdare­
'cimentos. Faç'a a sua marea­

ção da con'sulta em FARO, na
Farmácia B.A!PTISTA, para o

dia 27 de Novembro durante
todo o dia ou em POoRTIMÃO,
na Farmáda ROoSA NUNES,
para 'o dia 28 de INovemhro de
manhã.

lolas
De 5 a 10 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Pérola do Guadiana.
Infante ..

F'lor do Sul., . .

Alecrim . . . .

Lestía . .', . •

Conserveíra do Sul
Cajú .

Uberta

RefregaTffiM-SE
assi\Slt1do nos últimos tempos a várias tentativas

e acções paT3i determínae um fomento do desporto, 'Con­
siderando-o como' direito inalienável dos povos. Ê evi-

dente que tal direito vai numa linha frontal para 'a democra­
tização d8J prática desportiva, procurando tornar muito mais
lato, como se impõe, o 'CÍrculo dos praticantes.
Isto quer dizer, em lingua­

gem correcta, que urge recu­

perar o maior número possí­
vel de «dæportistæs de banca­
da», e torná-los autênticos pra­
,ti'cantes. Da;qui que se regime
como iniciativa de grande in­
teresse a reælizada no último

sábado, no Hal'rro da Atalaia,
pela C8Jsa da Cultura da Ju­
ventude e que levOlll a um efec­
tivo diálogo d'Os moradores
daquela zona citadina 'Com um

desporto livre e acessível a

todos. Oxa:lá a linidativa co­

nheça regular continuidade e

possa, noutros bairros da ei­

d8ide, 'ser estímulo e arranque.
Mas �em-se perguntado: des­

porito ,sim; e os recintos?
Pa;a 8Jlém de uma 8Jdarp1:a­

ção «revoluci:onáœia» de mui­
tos locais, pensa:mos que tem

h'avido, paradoxalmente, um

desperdíci.o de recintos que
não podem nem devem estar
enfeudados a grupos fecha­
dO's. Uma grande parte deles
tem des'conhecido quaJlqueT
aproveitamento prático e ou­

tros uma 'semi-utilização, co­

mo acontece com alguns re­

cintos escolares. Assim cita­
mos: 'O ginwsio do Ginásio Clu­
be Naval, recinto da Alameda
parque à Pontinha (actual de­
pósito de uma firma comer­

cia:l), 'recintos da Eseoia do

Magistério Primário, Pa:rque
da 'Sociedade dos Artilsbs, re­
cinto do Seminário, assim C'O­

mo 'Os recintos em Te'cupera­
ção do Teatro Lethes (ern fa­
se de restauro), do Bom João
(que 'se impõe seja efecttJiva­
mente colocado ao serviço da

população) e alguns O'lltros.
Afinal1, recintos até existem

talvez Isem as condições ideais,
m'as hasicamente suficientes
para um desejado 'arranque e

uma a:mpJa movimentação da

falada, desejada e neces'sária
«revolução desportiva».

.A.1gumas ,rubricas que poderá
ver no 1.0 Programa da R. 'r. P.:
Hoje, às 13,40 horas', «'Rock em

stock»; às 1'5, Salto montad: 16,
Nome mulher: 18,'30, «Robinson

Crusoé», série fhlm'ada; 19, coneer-

DE SERVTIVlI
to sinfónico; 211,116, noire de cinema,

' ...� «ISe 'eu tívesse um milhão», ..

'Em ALBUFEIRA, hoje, a Far- Amanhã, às 1'3,40, «'Vi!cki�,' o

mácía Mves de Sousa; e até sexta- vlckíng»: 14,55, tarde de cinema,
-feira, a Farmácia Píedade, «T'eInipQs melhores»; 17,,30, O povo
Em FARO, hoje, a Færmácía Hi- e a música; 18, '.DV rural; 18,,30,

gíene: amanhã, Graça Mira; segun- «Os 4 de hlindados e o seu cão»,
da-feira, Pereira Oago; Iterça, Pon- série filmada,

te» Sequeira; quarta, Baptista: Segunda-feira, às 1,3,30" «Flores

quinta, Olíveíra Bomba e sexta-êeí- vorn Rosemundoœ, série filmada;
ra, Alexandre, 21, teatro, «Dança dæ monte em

Em LAGOS, hoje, a 'F1armáda .doze assaltes».

Lacobrígensa: amanhã, SHva; se- Terça-feira, ,às 13,30, O regador
gunda-feíra, Neves; terça, Ri.beiro mágico», 'Sér�e filmada; 19,30, Os

Lopes; quarta, Lacobrígense; quin- maãucoa do círco», Is:érie filmada;
ta, Silva e sexta-reíra, Nevesl.. 21, Programa mU'itar do Estado
,Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Maior General das Forças Arma­

Coilllfiança; amanhã, Pínheíro: lS'e-
drus.·

gunda-reíra, Pinto; terça, A,veni!da; 'Quanta-feira, as 1,3,30, «Os Ro­

quarta, Madetra: quinta, Confian- bínsons suíços»; 21, «Lucien Leu­

ça e sexta-feíra, Pinheiro. wen»; 21,:30, A gente que nós so-

,Em OLHAO, hoje, a Farmácia mos (O Algarve e a serra) : 22,,25,
Pacheco; amanhã, Progresso; se-

Cinema. - Ano II, por A,lfredo

gunda-êeíra, Olhanénse; terça, Fer- Tropa.
ro; quarta, Rocha; quinta, Pacheco ,Quinta-lf·eira, às 1'3, Virvendo o

e sexta-feira, Progresso. .

ruturo: 1>3,:30, COillCUI1S0 ínternacío-

.

Em POR.TIMAO, hoje, a Farmâ- nal de -píano Viana da Mobta; 21,
Cia GarvaÆho; amanhã 'Rosa Nu- '«.capitão Kloss», sêríe fiJma;da.
nes; segunda-reíra, 'Dirus<; terça, SeXlta-lf·eira" às 12,45, Sruber não

Central; 'quarta, Olíveíra Furtado' faz. mal; 1>3,130, Lar,go do pelourí­
quinta, Moderna e sexta-ferra, Car:' nho; \19,,30, ·«ID8Ivid Copperfíeld»,
'Valho. 'série f,j¡}'Ill:8Ida; 20, concerto pela
Em TAVIRA, ihoje, a F1armácia' 'óriquætr8i Silliónica ide 'Sfdney;

Cent�al; a.mMlhã, Franco; ¡segun- :2:t;ªo�,A.;que.da das águias', «A re­

da..!flelra, !Sousla; Iterça, Montepio; yoluçãq d� 1905».

quarta, Aboim; quinta, Central e

sexta-feira, Fran·co.,
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, 'a FaI1IllJácia SHva. Neero Il�O;,",;; �'�
ROdl'igo' António dé 01iv.eií·a

Garrana :.'
FaJreceu ¥D U¡¡iboa {) ISlr: Rodrigo

AntÓnio
.

de OHvetra' GaI'ræa,. de
,Em ALBUFEIRA, no Cine-tPax, 85 anos., ,1.0 iSiaI1geilllÍ.o, da -Marinha,

hoje., «.o mundo do OeSite»; ama- a;posent�do: lrla.tMà.1 de 01hão: Era
nihã, «Omachão».; terça-feira, «ISan-' casado com a Isr.' IL 'Ana Mwria

,gue chama sangue»; qruarta..!f·eira, Dwú�té·Gát,rama 'é pat dais sr.'· D.
«A'sSlim até dá ,gosto»; 'quinta-fei:ra, Maria 'Re.gina e [). iMal'iete iDuarte
«O herót do ano 2000»; 'seXlta-feira, Garrana(B\ dOS.lSrs. 'Rodrigo Ant6-

«Cotter, o í,ndio, mesitiço». nio, José Is'ildro e Giilihel'to Patro-
. Em FARO,. no Cinema 'San/to cinio Plffl¡Llte Gat¡ra;na. .

ÂJl.tÓi;lio,� .hoje, <�Músi'ca no ,cora-" . .: .
. ..

- .,

çao'" amanh- O�" t
D. Rosa do Carmo Fêrnandes

'

,�, ., .a, 'ç< ,pnuu.essor ero 0- hmaníaco»; Iterç!Í-tfeira, '«O ,comboIo i Pessan il
do,,��rqr.�,;,.\[J.'lJ¡az:�q¡!f{:)¡i,rq, «ISop'ro no I ,Em Vila Real de Santo António,
coraçao»; quinta-tfeira, '«'Kung-<Fu I de onde era natur8Jl, f8iLeceu a sr.a
no Oes,te Sie1vagem»; seXlta-f·eiira,· iD. Rosa do C8Irmo iF'ernandes Pes­
«o.s ,três mosquete.tros; - 0.51 dia�
mi�l�'t�s d!;t ra;'illih� ..

Na FUSE''1\,A, no. inema Topá-'
zio, ihoje" «A espada reIâmpa;go»; i

amanhã, '«O escoirpião»; iterç'a.-fef-
I

ral «':l. h0,r8J$! ¡;le rviQ].ênci'a»,,� quinta- '

feira; <�as revbJ.tadOiSI do Cruno».
Em LA.GO,S, ,ho Tealtro Cinema

Im'Pério, hoje, «A borboleta de 'san­

gue»; amanihã, «Códtgo Jugger­
naut»; Iterça-feira, «Um rei em No­
va Iorque,»; .quarta-ifeiira, «.o justf­
ceiro amarelo»; quinta-lfeira, .«0.
úLtimo Verão,»; sexta-lfefra, «Onde
a;s hala.s voam».

,Em Lo.UL1!J, no. Cine�T'eatro Lou­
;tetano, hoje e amanhã, em mrutinée
e ,sol:rée, «Emmanuelle»; terça-fei­
ra, «A pistola»; quinta..!feira., «O
,delicadinho na Alemaniha».
Em PORTIMAO, no Cine-TeaJtro,

hoje e amanhã, ,<<!Miinha mulher é
doida»; s.egunda;..!feira, '«!Dias de pe­
dgo»; terça-feIra, '«Médicos e rou­

lhe'res»; quanta-feira;, «O ·cilnto da
c·a.stida;de»; qui�nta-feira, «A via­
gem»; �exta-lfeira, '«,Esta tarde ãis
5 horas».
Em S. BARTOLOMEU DE ME,S­

SINBJiS, no Gine-Teatro João de
DetllS'·, ho'je e amanhã, '«'Eva, a p,ri­
medra 'Pedra»; Iterça-lfeit-a, «A :bri-

g�da louca»; quinta..!feil'a, '«Amar
nao mata»·,
Em BILVBJiS, no Cin�Teatro 'Sil­

vense,. hoje" '«O ¡p�Sltole.ir.o. do dia­
bo»; amanhã em maltinée e ooirée,
«,DenUsta na'cama»; Iterça e 'quar­
ta-feira, ·«Linguagem do a,mor»;
quinta..!feira, «Não cho.res com a

boca .oheia;».
Em VILA NOVA DE CACELA,

no Cine-Cace'lense, hoje" «Zambo, o

,s,enhor da selva»; amanihã, ,«Para
amar Ofélia»; 'quiinta-lfeira, «007 -

Ope,ração Relâmpago».
Em VILA RElAL DE S>ANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, hoje, «·E
continuar8lm a ,ehama.r-J.he 1f1liho
da... »; amanhã, «De-cameron ¡proi­
bido»; terça-fei,ra, «Uma pistola na

mão do dirubo»; quinta-lfeIra, «Col­
chão em delírio».

Partidas e chegadas

a (){TY/; ISfIUIi e'8!p0\81a 18fT'.· D. Maria da
OO/fl!cei)ção de A,lmeMla, tp(J)88QIU fé­
ri.a..st 'em: QUOII1telitra, ,tendo já reçree­
'sado a sua casa, na A.11g.ernt'iina, o

'11,08'8'0 llI8'8inam.te -s·r. J ()sé Pinhe1iro
Guerrelitro.

far.iclas

!

Clne.as

Até 20 de Noverobro

CONTOS IMORAIS
InterdjJto a men. 18 anos

E��f��c�C�
ev·e.ntua7ll'n.ent.e chocantoo.

41800$00
30050$00
2:4150$0.0
20800$00
2042.0$00
19700$00
16900$00
14500$00
4300$00

Total 192620$.00

ne 5 a 10 de Novembro

OLBAO
TRAINEIRA,S :

Nova Olarínha .

Fa:risol
Nova ,Esperança
Maria !Ro.sla. . .

Norva Sr.a Piedade
Re'Sitauração .

Rainha do Sul
.

Garotinho
Ponta do L8idar
Audaz .... '

Hha de Sonho .

N.a Sr.a Sru1vas
Arda .

Gajú .

Dia.man.te
Conceiçootta .

Pérola ALgar,vila
AmazOilla

6'5850$00
62240$00
55295$00
38200$00
37290$00
2'8240$00
27700$00
263110$00
25515$00
2.1 000$0.0
18'540$00
1772.0$00
15980$00
12800$00
121'50$00
11110$00
9840$00
790$00

21 a 23 de Novembro

o GAFANHOTO
!!Ilterdito a men. 18 ,anos
I

Total 486570$0.0

De 5 a 11 de Novembro

QUARTEIRA
,1008873$00Ante'S di'V'ers.as .

TRAINEIRA,S :

,Sr. a das Sa1vas
Fóia

31000$00
306'37$00

1070510$00

Reformado
R6tornado, 1.0 ·ofici'al (te­

soureir'O) C.CON.D.PROF., 5.°
8Jno, 40 'anos, 'ca:sado, earro

próprio. Preferência viajante,
condutor, hotelaria e relações
públícas (eom pequeno curso

Estado). Apolítico, deseja em­

prego.
Raul Domingues Martins,

Rua Luís Bivar, 72 - S. Brás
de Alportel - Telef. 42166.

BRlEViIDMENT,E

A linguagem do amor
Não acons. a moo. 18 anos

E,srte fvlme cOlWtém Ce'ltœ81

eventualnnente chocantes,.

Ar condicionado

Total

s. L. A. T.

Sa natório Carlos
Vasconcelos Porlo
CORcarll Público N.o 5/16
FORNECIMENTO nE FRUTAS
'DIVERSAS, DURANTE O 1.°

TRIMESTRE DE 1976

Até às. 16 horas do dila 26 de No­
¥embro de 1975, 8JCettam-lSB pro­
postas em enve�ope [acr8Jdo, para o

fornecime'nto em referência.
As condições encontram-se pa­

tente.s na ,secretaria do Sanat6riQ.
iS,. Brás de ÑlpoI1tel, 1-2 de No­

vembro de 1975.

O Di'rector do. ISanart:órto,
a) Dr. M.edmrQlS. GaWão

JOIO MAXIMIANO
LUÍS F. MADEIRA

advogados

r. conselheiro bivar, 10-1.°

tel. 24056 - P A R O

Compra-se
MabíU8Js em segund'a mão,

máquina de café em bom esta­

do, electrodomésti'C.os em se­

gunda mão, mesmo rádios e

televisões.
Informa Francisco Oabrita,

na Rua Eça de Queirós, 8 -
telefone 52165 --'LAGOoA (Ail­
ga;rve) .

SAIAS,IBMA'OS &. CIA."LDA.
OLHAO PORTUGAL
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CRONICA DOS DIA.S • por Sequeira Afonso

ReileWl!Ji ,holje; 0'8 ver8iOlSi -õe um ;P()l�tœ II'lMliJ.Sltlenitle; (J 0tS1EÍ Oa7'lOi&1 de
V0J8comcElloS\): «Corre ,peitos, vildrOls< 11II'I1la lœgrimwJ I branca redonda.
..,ilenCiio'8a;» .

'S'ão Olli ve1'SOIS\ de 'wmJ'ipo'eita 'foti/em, que 'eu Vi 8'0m'r, {f;e mão'8
dadœs COlm o povo, ,no dila 1.· de 'Mdio Id6 1974, -quando 'WS TUœ8I dalSi
ddœdoo, daJIJ viilla;8, e 'œ�iilBáimsJ dest'e ·Pa-f.s¡ :e;pœm -wm mar de y'em.te e

die aJ/;egria.
José Oarlob1,de ValS'Comceitos é adtva.gaool. De;f,endeu mUttOls' a'l1lti­

falS'CiIs1tœsl, ,�� li (�jw8t\i!ça�> da ditadtwrOJ. 2 _jorrnaZiislta, ,tamtlbém.
Mœ8, é, iSlOlbret:wdoj -um poeta e,mpetrlihCJJdo 'na¡ 'VWtOJ corm:um que é a;

lilberfjwção 'de toâo» -aIS< homens - 1(3 MO ha mvawlI" po'etm!OJ!
11051 pall1JVlrUiS1 de; J. '(:J. V. corwt:'ÍlnlWam'OJOtuaJl�s� 'embolMl es­

criit'{lI&1 norwtrro conæoxo ;PO'llítwOI: >«Ai�gwém fafta; de 6iUo I ailJgwém
faila; 'die -m;orrrer ()IU 'mIl1ltar».

M'orrner -ou ,mdJtaJ'T'! Mais! lvarufJl'l'á {JJ�gurrva; vawsa 'que -ju8it'i1ique. Il
morit,e de wm ha.memtr"l (iJue ildeiilliS! rrverec� o �fki'o' 'da: vilda
humana¡? Decerto há quem: .m.orrra au maJt¡fJl pæra: que vem,çœm a'S>
seu« iide;aÆ!� tuoo aJquilla. em oue ISle crê. Reite;m,bll"Q, «verbi gran.I1J»,
Cri81to� aœ14�eu, Gueva11a, AlZE!lnde.;. E itiOllWlvi'a, «,COT,re p:ew's, v�­
ŒrO!8, uma ,láJgritrnAa» ...

Pam OIWtl'O lado, .a.pTE!lndJemos (foril MaJ¡œkorrAky que IE!InSIÍIIWU) que
o ,poeta é um operáriiol. NãO> IIWI Sem.t!iJdJOI '8fiIm¡bólilco, ma8' 'neal do
vocœb11ilo. ,Ser operário na pOIM�, na vidœ, ,na; vontooe de ,trans!or�
,mœn a; reaJ1idooe :tIo,t·aJ. Só œs� (ou ,talvez Œ8'Sim) 01Si ver,sIO\Sl do
Joiólé Oœrlo'Sl de Va.s<oomoe;lo'8' dfJliœœrœo de nos doer carma .um ferr�te
·em 'brill.S1œ:

«Ê o oéu enve11gorn;hooOl de exi!sltir
-n,e.s,te tIer1wpo :neste Iugar».

COMISSAO 'DE APOIO AOS
"RETORNADOS DE ANGOLA

Há aLguns 'días ,que ,se encontra
constituIda pela,s :srs. João ,F,ran­
Ct!'ICO Félix, Hélder Galaz Pimenta,
João Be,rnardo BruptFslta 'e António
da SHva Roslado, ao comiJElS-ão de
aJpo,io aÜJS retornados de Angola,
que atearãe a's 'intere:ssaJdos Itados OIS

diaS! úite,Ls, em IsJala ,do tm'ceiro piso
do edificIo dos Paços do Concelho.
TraJta-,se 'lie pelEls-oas ,conmiidera­

'daJs no ·meio IGcal, 'mas ,com as

al'bUrariedadels do,s nnssos, dias,
que o mome;nto politico agudwa,
adm!ftimos 'que venham a tomar

pOlslições menÜlSI razoáJveisl" ,relativa­
mente a ,retornadÜls que, pOor d�S1a­

IÜlja:dos, che,gaom a tomar ,de alsls�l­
,to casas 'que os 'seOOorios Itêm alu­

gadlU!, oriando ,gi,tuações Ilegais e

condenáJvej)s,
Oxail'á a p;rudência os 'anime 'Pava

evi·tar .posições ,cho.cantes, como

uma já verificada em 'Lagœ, origI­
nada por retornada l,;1em e,scr4pu­
lOEl e mal dnitemciOl1l'ada" i'qlile ';t€lrá
de ,responder pelos a;ot0'S ,cdmi­
no'sos_

JA_NELA
<OO' . MUNO', 'O" > _

I ,..

_",' '.

t

,-----------------------------

(Conolusão da La página)

wm imJsltrum8lnJto jumi:li!Co viivo e di.­
nâlmd.co, deslfmœdo OJ 'j)rortoeger 0'8

IÍinidi1ñdut)JSi ,corrotra 'Œ& rfJIsltr.i!ções, das
,;suas ,z,vberdœdes oriiundœs de œgru­
pa.ment.ol&. 'OIU ()1'IgJ(Jln1:zaçõe¡,! não 'es­
ta.taros.

EmJbo1'a não pernfiencendo 0;0 Com­
Siei/¡ho. da 'Eurorpa, PO'l'f;q,¡,gal 'já t�
'jwmfilc1;pœito, ·oomo o'b'SleTVœdor �
laLgurYWJ!8, cornlf&rêncilas, .es�eci!aliZa­
do<& e esita ,lvgaoo parr O'lIitro'8 trntar
d61S 'carmo œ 'OEoE a vári!osl daiS' 8eU8
membrOl81.
Como œ Qr,g'an'ÍlZaJÇão dOJ& NaJÇões.

Unidœs;, Oi CO/YIiS!fjJlho dœ E.uro'Pa .t�
por o'bjecfwo a c"(),OYpera;ção nwnva

liinha de intere8\S'8iSl corm,unsl. Plena
é que o 'nOiS'S!O País não: partWifp'e
em plena', pO�8 _a; Convemxjão do'S
Direbt:ols do HQlmJem ser.iŒ nwte mo­
mento wm IMltœtut'o verda.deilrl11n'lÆin·
,te p'necWSI()i, ;quœndo 'nfJlS1t.a, ,nO>SiSiX .COl­

mmhœãa; "'[Iœra o Slo'cf¡œlflsrnvo já por
vári:œs vezes: tem '8Ii(do pO'8.ta em

caWSlŒ a; ':liberdade de eœpreS>8ão e o

ex,ercíc7:o lZaiSi ,liberdœd8iSl imddlviduœb.
Não ,e&queçœmOlS que o terrvœ do
«('Hmo ilia 'Eurorpœ» é .(1) «Ode à A,le­
grbœ» (OIU à Li'beri];Œàe) dœ IX 'S.fm­
'fonia de Beet'hovE!In. Quœnto 'o; mdlm,
-OIS ,dilredJtOISl 'ind7ividuoo difJIVem >8eT

resp,e�t'ŒdoISl, embora numa s,wbor.dil­
na¡ção a;o'S, -iff¡;tere,siS'fJIS ',da COmlUm­
da!l;e. E ma nol'lSOJ sOiciedade Un.!! e'
O'tltro'8 esrfã-o ¡r'fX[uent,emente a S'eT

'eSiqUecidolS>, q'Ulantœs 'l.l8IZe& à custta
'¡fo,s o;�t01S. -iJdeaiisl polfJt'W.o1Sl demo'Crá­
tWOIS'. E o 'berço ilIa De;mocracia
'continua a ser a Europa. Ou nãor,

MaJ1:eus 'Boaventura

Vende-se
Lo!te de terr.eno com 114

mQ -']1(') ·sítio do Matadouro -

�RU'a flirojecta{la, com água,
luz e esgoto, próprio Jpara 2
p�sos.

NeSIta RedæC'ção se informa.

AS COMISSõES DE M6RADO-
RES CONTINUAM A SER ELEI- ,

T-AS SIDM SUFIClENTE REP.RE-
il

SENTATIV'IDADE

'Flace à demiSlsão -da 'C'omi,æão de l
Moradores da Zona 2, foi recente- ,
mente eleita nova eonll!SIS'ão. Pelo
'que aJté ,nÓlZ1 veio, 0.S1 moradores pre­
:srentel51 à 'reunião, apesar de em nú­
'mer@ 'SlUpePl!or ao que ;vu:1garmente
ISle 'CODJE!taia, :estavam muilta 10nge
de poder ,cQilllSliderar-se repres'enta- ;

HVOE', 1lois ,para muLto maLSI de mil

.n;Ooradozres ·da zon'a, -a coonprurên- I

ICla de menes de 10.0." diz muito so­
bre o delSinteresse na 'Qrgamza:ç1l.o.

cA con:¡¡j!S1são não deixou de ser

eleiJta, ·e entre Ol!;' ".seus "coInipon,entes
ex�sltem IpelsiS'Oa,s ,integraiS, mas ,po­
der-'se-á ,cOJlIsiJderar ,1e'g8il a 'elei�ã'O? '

Sa.bemos 'gue 3is ,re'stan,tes -,comœ­
.sõets1 em -eX!ercrclo, fQram ele�ta;s
em ptores ,co'Jllldiç0e,s, mills como há ;ne,ceslSiidade de acertar <:) 'lP,æsSIO,
atrelVemo-no!S a detfender 'que iSJe

¡façam no:va¡EI eleições com mals ,re­

prelsenta;UVfdrude, ,sem o que pode,
,remos :coll'sideraT 1:1 poder popular
em cam,po duvIdoso.

TR�S MORTES ,QUE CON8-
TERNARAM

I
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JOR:NA!L DO ALGAR>vE
N.· 973 - Hi-,11';'7'5

.1 TRIBUNAL JUDICIAL DA

: COMARCA DE WLA REAL

Ano e 'os outros I
.

Ama é .a�rwWœdŒ, gordJi.'nJta,
,míope, hesifurnlt,e, ítími;da. Anda
"]JfJllolSI 60 'aJnOl&."e ,é 'fYI'OIff?AS,s'ora -dJe
'1rUús,ilcaJ. ,OS1-œl"WnOiS 's6 œim;da não
fh.e morr:dJer-œm 'p'orrque não car

Zhou. () ICOfhvooo do .sleu od-va-a­

,-·dila, 'em ¡f;.erm.po de œulœs, é, no
,entamrto, f) Wnoi)co � dei 'SiOI­

br8(v.ilvêJnC�a que lhe ,r8iSlta., ,em

pa1itle g,CJmClinlt!idO' glf'aJÇOJs d oou.-
:'1 {lf1ll'iÍíel1,ooe dol&. coteçæ«; Tem

'!¡:nUlJ va;ga; fWha de quem faJa
'quamdo ,�h;e deoj)xœm e8paJÇO pœra
�o 'e de quem m'olSitra àSI veze.s
"]offiOlglf'aJf4Jœs. 11 '£loo vwe 'nou­

./f:II'a; mdœdJe, ela. numa viivenoo
que CDimi 01 .t.e.mtpl()i 'perdeu 'QJ ifIim,­
ta, ,em lb,œFtrrol õe gE!lnte œbonada;.

Aquillo que detlJoiAa is,er o jardim
cre.slceru ,£l,e8'mlMiUrœdœmente, en-

��o:;:, �: ��Œ.s1r:;;:,t�qu,:
'8'e engoliu œ COJ8'o;. No ú�timo
Invenno, QJ�guém #w7lgolU a CaJSiX
desOlbiitaula e qwi.sI 'OIcupáAtOJ. E
o; dorna; froolU mœriJsl oCJJSiSU81tOJda
cam !(li Ciidade, que MO COn8e­

'!/'UJ6 j1i ver 'muiit.o, '-betm;; com. (JJ8

peSiSO!(llSI, que não T'es�¡fJIiitœm a
OT'aetm de antigaJl'l'l<enit'e, corm OIS

OIbjectos, e;m que o 's� 'CfXT'pO
encOJlhœ cada VfJIZ com mœior
frequêrv.ci)(J); CO>m O,sl a;hl!nosl, que
muiit(JJs. vezeS' œ f(!)r1'Çam a a.bam­
oonœr a; œula a meriJo.
A owtll"a é ené.rgica, pe,quena

e ma.gra, rrvor,enOJ, de ca;b'elo'8
,li.s:OI8 e ctl7' 1Jrocils1�a;. Dá ,o;u�as; há
'muiltiolSl œnOlSi I'! ,a dar aulœs deve
,ter œdqwiJriido aquela 'voz œgu-
dtslStimva;, qwe dá vont'œde de ta.­
pœr OIS! oumdos, pOlf'qwe ,elœ USla

o 'm:fJlSm7JO ,tam para conversar ,e

para iJn,su,U1ar ais' ·pe!s;S'OII],S e ge-
rŒl!menJte faz '0 p08.s;fvel pOll"
OIcumu'Wr as duas funções>. A
dœr œull1J'8 deve rterr fica;do com

aJquéle oQl7' de rœpar!l(JUfinhœ E!In-

'Ve�lvemda.. NwnOOJ -te;m .prolble­
m:as: COIm OISI aJlu.no'Si pOIl"qu;e slI1Jb:e
mœnt:��101S\ s,� ,aJbri;r ,pi;o ,e d.ar­
-lhoo unS! '�Slcrelto� tœb'�fe.s
quœndo é ,pred81o'. 'Quœndo era

nova;, rUrvh:a; uns> 'horráriOl,: hor­

rí-œi'8., '!aJZiiamlJ-na estar em oo�
júm dI'! exœmes O'Mis '(J)O mes­

mo ,fj8impo 'e 'o'Ut.rOJs bœnbaT'iJda­
doo ,s¡emeithœnt'es. TQdo¡s� 08,dms
daJ repete ilslto dJ8' nOilXlos' gera­
çD'fJiS! wwi¡f;'o confritstl!aJda¡ ,pOll'que
1¡;ojl'! inSl pieslSO'IaJ8 qwe oorrwe¡çalln
,Mm 11II'I1la viJda muilto fá;�l.
Fœ�œm ,de pol�ti.cOJ, comia

.t!0lda; a; gem.tle, hoje. Qu œntfJ03',
.fœlœva a -outll"aJ ,r¡tIIe a dar auZœs
'deve 'ter 'arrarnjœdo' QJquela me­

-m61'iJœ imcriveil, 'que l�he d;he.goma
pœrœ comtar riOi&1 de œnedotll'8
mœriJs¡ OIU menos pOl7'n!olgrÓJ/iicl1JSl,
mœné,sl dJe m/armaçõeSi doo joll"­
næ8' fJ\SItIf'œngeiT'olS � ,de owtraJs
co�s'(J),sl «qiUÆ ,sie lSiœbem», A,na
(1)CenOJ'VOJ ,com al cablllÇa, Itlen­
l!íœndOi dar ideiœ, por meio da
,expre.sl'lão corrporrOJl e, robll",et'u-
do, /alC'i!ail, ,da prolfundœ �den;t'¡"
ficação corm. o oauda.l de ;SIOn>.!
al,t:ísISMOiSI derramaoo.s; peZœ au-

tira. RV(J)-Jsle de quœndio em q'lM1lYl-­
do¡ corrw Um! pa.b1"e riS10 mœnt!ela;­
do, .swblSlelrV:iiente., iJn;/elk.

II

Maria João de SOlils,a

Vítimas de acidentes
de viação.

DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
a- PUBL]CAÇÃO

comarca, é este réu CITADO

P a r a contestar,·· querendo,
apresentando a sua defesa nQ

prazo de DEZ dias, que come-­

ça a co'rrer -depois de finda
a ·dilação de 30 dias, contada
da data da segunda e última

publicação do presente anún­
cio, soh a comi-nação de vir a
ser condenado no pedido que
a autora deduz naquele pro­
cesso e 'que eOTlsiste 'em o ci­
tando ser t!ondenado a pagar
à:quela a quantia de 25 358$50
e juros à taxa legal ae 6%
desde as datas dos respectivos
vencimentos e até integral pa­
grumento, 'C0m 'custa's e procu­
radoria a seu cargo, dívidas

que l'esulltaram de transacção
comercial entre a Autora e

Réu, e 'representadas por le­
tras aceites ¡por 'este último,
seŒldo este ainda citado para
confessar ou negar a sua fir­

ma, nas respectiva's letras.

Vila Rea;! de Santo António,

Uma Ilataforma
(Conolusão da La página)

parece q'Ule,rer ,sair lentam'ente, mui­
to lentamente.
Na Rú!s�ia de 1917, o pêndulo en­

contrava-se ainda mats à direlta do
que na 'Flrança de ,Luís XVI, Con­
's'o,arute dw .a �e,t de Mendes", a re'ac­

ção tEoli mu�to maior. Urna timida
tentativa de O!rg13JIlizar mna demo­
cracta à «la françai'se», �i 100go
dominada pela tremenda en611gia �de >Lenine. No ,entanJto, o iimpu1so'
para a esquerda não conseguiu
manter o ISle'll terrível íinH)eto. ,E

,slilrg:iu .a N'€Wa P.01itica -Económica.
O 1Pên;dulo nmmtém luma ipolsd.ção ..de'
'esbabilià'a.de, 'que),Só viria'.a, modiit'i­
car-se ,CQm ,Statine.
,Em Cuiba, a uma dLtadura -capi'­

otaIisita l!Iegue-se 'lima revolução de
cariz democrático" diglamos clãJslsd­

. co, que a tnepta políti'ca doiS Esta­
dOIs Un�do51 Ibreve impele 'Para o

campo 'sodallista..·
Na China a um mandarinaJto

protEundruuerI,te ,cororupto, autocrá­
tico, segue-,se :uma repúblIca em

mOildes hurguese.s e logo uma re­

pública ,socialista.
Na ,Es,panha, a uma 'democrada

Uberal - 'Primeiro ,sob forma mo�

náJrquica, depokl erepublicana - ,s:e- ,

gue�se uma d�tadura, a ;princí.pl'o
neo-ifeudal, mias 'que soube rtr,ans­
formar�s'e num neo-,capitalHsmo.
No OhHe, a uma democracia li­

beral burgueSia, segue,-'se um socia­
lismo 'wtÓ!pico e palavroEo, p'resa re­

latrvamente fãiCll de uma 'ditllldura
,capitalilSlta ...
Por Itada 'a parte vemos que o

.pêndulo oscila para a '&SqueI1da,
umaJS Viezes rom mai:or tEorça, ou­

tl'aI';' ·com menor. LIl!felizmente, há
a regiSltar a excepção Clhi'lena, que
não deve desanimar o historiador,
por ilSl5Q que se Itrata de uma 'excep-

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COKAÇAO

CONStJUTAS:

bara de 'Nexe, 'que seguia numa

moto" ¡for eJllIbater num carro de
:tracção animal, Conduzido ao Hos­

Ipita! de Faro, IlIIi vero a fale;c'er.

Justtñcacao
�

28 de Outubro de 1975

VERIF]QUEU:
o Juw de lDireito,

O E'sc,riturávio,

.a) José Manuel Leitão
'Guerreiro

lara a Hevolu[ãa

Cer-t íf ico narrativamente vatória do Registo Predial de

:P'M'a 'efeito de publicação, -qtre : :SHIVeS, qtær na ue Lagoa. Que
neste Cartório, a cargo da Li- este prédio ficou a pertencer

, cenciada Catarina Maria de às justíficantes, por testa­

Sousa Vaâente, 'Il!0' Iivno de mentó lavrado em lY'inte e cín-
I'

(J;' b
-

. notas 'para escrituras diversas co de Fevereiro de mil nove-
L' az-se 'sa er que na a:cçao

, .

d ¡ B-59, de folhas 35 v: 'a folhas centos e setenta e dois, exa-
com processe sumario pen en-

'te no Tribunal Judicial desta 37 v.s, se encontra exarada rado a folhas trinta e seis do

. -eomarea, movida pela Autora. uma escritura de Justíficação respectívo l[vr@, número cin­

FARAUTO, ill'A., Sociedade notarial, datada de vinte e quenta e nave do Quarto Car­

-Comercial por quotas <com se-' «lois do corrente, na 'qual Bár- tório Noraria'! :de Lisboa, em

de no Largo -do Mercado, n." bara da Purificação Fernan- legado de seu irmão, Belmiro
'51 _ FARO, centra o réu des, solteira, maior; e Júlia Fernandes Morais, viúvo, na­

JOAQUIM D-E OLIVEiIRA da ·GlÓria Fernandes Margarí-. turæl da freguesia de Nossa

PALHA d· d 1 do, viúva, 'ambas naturais da Senhora das Angústías, con-I
, ,casa o, In

'

ustria "

é:Vl.

ausente em parte in-certa de . freguesia de Ferragudo, em' celho de Horta, Açores e com

LISBOA, com última residên- cujo. povo são residentes, se residência habitual em Fer­

cia conhecida na Aldeia Turís-· deelararrum, com exclusão de ragudo. Que este �seu irmão,
tica «MONTE FINO» desta outrem, em comum e partes Belmiro Fernandes Morais,

iguais, donas e legítimas pos� era, na data do testamento,
suidorrus do prédio rustico, s1- dono e legítimo possu1d01I',
to em Vale de Azinhaga, fre- também com exc'lilsão de ou­

guesia de Ferragudo, compos� trem, deste prédio, por -o mes­

t€> de terra de semear 'com al! mo lhe haver sido doarlo, em­
gumas árvores, a confrontaJr¡ bor.a por cootrato meramente

de norte com João Gregório verbal, há mais de cinquenta
Bente¡;¡, sul corn Maria Cle- anos, ]!lor seu tio, António

mente, nascente 'com a mesma Joaquim ·Coragem. oQue Ant6-
Maria Clemente e poente com nio Joaquim Coragem era do­

o bærranco. Inscrito na res- no e legítimo possuidor de um
pectiva matriz, em nome de -prédio rusti'co, sito em Vale

Joaquim António Coragem, de Azinhaga, inscrito na ma­

sob·o artigo trezentos e deza- triz predial respectiva da fre­

nove, do qual-'constitui parte. guesia de Ferragudo, sob o ar­

Tem o valor matridaJl de três tigo trezentos e dezanove.
mil seiscentos e vinte escudos. Que, há cerca de 'Cinquenta
Não descrito, quer na ConserJ OY. mesmo sessenta anos, o I'e-

férido António Joaquim Cora­
, ¡gem dividiu o ¡acima identifi­

, cado prédio, em doi's prédios
distintos e fez doação de um

-deles a sua sobrh:iha Alberti-.,

a) Francisoo Curto Fidalgo' na de São JoãO' Ooragem, e de
outro'a seu. sdbrinho, Bélm:iro
Fernandes Morais., pelo que
cada úm aestes prédios passou
a estar inscrito na matriz ,p:re-
'dial respectiva sob parte ,do

ar.t'igo tr.ezentos e ·cl.ezanove.

Aissím, o prédio doado a Al­
bertina àe São João Ooragem,
posteriormente por esrta ven­

dido 'a António da Roch3:, ,en­
contra-se inscrito na matriz
predial respectiva, sob 'parte
do artigo trezentos e dez;ano­
ve· e não sob a totalidade do
-referido a;rtigo; .prédlio este

"que o comprador regi'stou na

Oonservattória do Registo Pre­
dial de Lagoa, sob O' número
dois mH duzentos -e noventa e

sete, a foJhas cento e vinte
nove do Livro B-sete; e o pré­
dio doado a Belmiro Fern-an­
des MoralS, posteriormente
deixado em testamento às jus­
,tJifican1:es, encontrarse inscri­
to na �atriz predial respecti­
va 'Sob parte ·do mesmo artigo
trezentos e dezanove -e não
sob a tDtaJllidade deste artige,
como errad'ame'l1te consta no

a1udido test'amento. 'Que às­

slim, pela _referida es'critura,
justificaram o seu. direito ao

prédio alcima descrito e ·con­

imntado e rectificam a ins­
crição matricial do mesmO',
pois 'que se encontra inscrito
apenas Isob parte deste 'artigo
e, não sob 'a totalidade do

ção (e dIZem que a excepção con­
fIr,ma .a regra) 'e, para além disIS!O,
o mOVlmento do pêndulo -é inevlita­
velmente o da esquerda,

,E em iPOI1tugaJ? Em Portugal, a
uma ·monarquIa ,caquéti:c-a 'e 'abrsQ­
lutista, basleada num feudalismo
paraJsd,tário do otro bras�l:eiiro se­
gue-se uma democracia Ihberal _
jMlimetr.o. SOIl:;) fanrriia monárquica
<!I�ois �10b ¡forma 'l'epulbltcana __:
llf1!le Itambém ,se deixa corromper
nas lutas parttd!ri.a;s e acaba por
fiel' deI1rotada faci'lmeIllte por um,a

d�tadura, de lbaSie neo-if'eudal" que
næo 'soube ItTansform'ar-lse num
neo-écapitæli!sm0 'e .por iSEO fot fa­
ci;lmente derrubada 'Por um movi­
mento a princLpio hesitante mas
que hoje é i1rreversivelmente de
pendor Isodal.
Parece-me 'que é a partir de 25

de Albril que melihOir ISle demonsrt:,ra
a veracidade ,da iLei de 'MendeS! ou
lei: p'endu1ar de Mendes. Se 'não
,,:ejamos: � uma dttadura capita­
�l:Sta, segum-se uma revolta demo­
crática. O pêndulo pomuguês, vIo­
lentamente obriga;do a manter-'se
à direita" IHbentou-ls'e e ,movimen­

t<?u.�sle para a esquerda. Ma¡E'1 a prin­
CIpIO, tudo 'era hesætação. O princi­
pio gerrul entre OSi 'governantes e.ra
o de ,que naJda 'se fari'a 'sem o povo
elS'l�olher, em eleições, 'Ü regime 'Que
qmsel:!se. Um homem houve., poré'm,
desde logo assustado (Palma Car-
1(51) e que tentou, !timidamente,
travar a mavcha do .pêndulo .. FoI,
aiinal, o pêndulo que o arr3isltou a
ele, Mas ollltro homem 'Fe assustou,
também e quiis deter a marcha do
pêndulo (ISpínoloa) e também ele
foi arrlllSltado ;pe,la fo'rça do pên-
00,10·.

Hoj'e, põe-'se, ,com a maior acui­
dade, o. ;problema: tera. o pêndulo
p�rcorriid� o caminho máximo POLS­
s'wel, ¿¡¡qUI e agOIra?' Algun:s afir­
mam que lSiirn" outrOlS1 anImam que
não. lE 'este é todo o ,dr-ama da re­
volução pOI1l:uguesa. Parar ou não
parar, eis a questão. Apa:rente.
PQvque eu ,creio que não há (nem
pode ohaver) .parngem (menos aiin­
da .'retroc€<S\S'o, isso. ·'Parece-.me im-
pensaJvei1). O que. -exLslte são pes- _, _
Sloas im.pacienlte.s" 'gener�slas" que

2.", 4.as II •••• feiras, u 15 querem realizar num dia o 'que 1.00

h pode alcançar-ISe em, mu�tos anoS' ,eGras e 3.a• e 5." feiras, às outros mais sensatos, mats fri�s',18 .h·or..,· na :Bua Baptista mais rncionats" Ique ,æbem 'que não
Lopes, 24-1.° Dt!· 'em ,F.ro. se pode a!cançar tudo em poucoS'

I
'I dialS. O.que :;parece ,indispensável é

<Teleloo'e ZItl4
, ; que Os generol.51oSi telIltem ,cOIn(Preen-

der os frios e více�ve.I\S�. Tal'Ve!Z
æte seja um método para encon­

trar algo 'que !hoje Itanto e pro­
cura - uma plataforma ...

Joaq'Ulilm de .sOUSia PiJs'cœrreta

Tresposso·se em fO¥iro' fUNCIONALISMO PliRICO
Estação de 'SerViço, -bem-: '0 sr. dr. José Manuel Oabral de

Isituada, 'por moifi¥o -.ae não: -Matos 0Ifveira, 'que tem vindo a

,poder estar à testa dO' ser- exercer as ·f.un�ões de notário de

viço .
. I �i"la --Real d� lSanto António, foi

.

.

" "
_

,
-traIlJSiferrdo�'Papa idêIlltico 1ugar doInf(i)1Vl!llJJa 1t�efOOIe ,Q21l30 ,�. '"J::o'Ca:Iit0ITO 'da 'Seocreta'ri:a Notari'al

TAVIRA. de Almada.

!
Todos sabemO!s que quem nalsce I i

tem de IffiOI1re'r, 'e 'alsslln as mOI1te's I,
�natllraiJ.'l �azenda ,sOfrer os ,que /1-1'crom, 'aceiJtam",'se C0Ill res1ign8JÇão,
lIDas quando fi,lhas 'de deslaJSltre's
;ine�'P'erados ,sem culpas que 'Sle 'P0s:­
sam atribuir aos 'que ISilIcurribem -a

-Inconformidade 'surge ,e C0IIll el� a

'con3t-e'I'nação .ae !famnlll1I'e!s e das I

populaçõ'e,s da¡� 101caíU1iades de 'que ¡ :
a;s 'vttl!mas s,ão ol"lundaJ&. '

João Serp'a Be}¡es, motorista e.x- ii'
·peI'i;ente e cuidadolso, com o seu 1·a�udan.te Joá:o 'Manue,l -EvangeUSita,

...--------------------------=

'tralba)lha;dore.s .da fabrica de 'cor.t-iç,a I
'CaJn€i};a's & IFiiguei:redo, Lda., no

cumprimeDJto ,da -sua missão i51a:iram
.

de lLagos rumo a LDslboa com ca.r­
,ga de cO'I'ficfte,. ¡fIazendQ�se ,acompa­
OOær ,de 'Herculano l1a Glória. Mon­
teiro, 'empregado comerc�a:l. Quan:­
d0 -a cam,ioneba atraves'sou 18. pas­
sagem de nIve! a '700. metros da es­

taç'ão de' Palmela, 'pOlr elSJtarem
abentas aJS <tespecfiva:s cancel8JS!,
'sungiu um ,comboio de merca.dorlas
que 'se ·iUrigta pa;ra 'Ills¡ min:8lSl do
1.loUl3-al ,cuja 'locomotiva apanhou
em ,cheto a :f5œnte do vefculo que,
arra;st'ado '8l() longo de 20.0. metros,
'ficou 'destroçado, 1SIóbrehttlo a cábl­
'na onde -,viaja;vMTh os rtrês ocupan-
1tes. lilSte'?l, 'foMm trans;porta;doa
!p8Jra o 'H0Isptta;1 ae Setúbal -mM
dle.ga;ram ali 'jã sem "lila.

Lf:l,gos '8JSiSIÍ<SltiU à ,chegada dus 3
c-arro,g¡ fun'emrioSl ,com as urnas
contendo os rest():! momah9 de tra­
balhado're:s 'honrados qiUe eram o
€Is¡teio dos :Eleus .lares, 'e pereceram
talvez por imprevidên-cia -dos que
guardam as nOSiS!as Unhas f6v.re81s,
pO�SI, segunde o noticiadq, o 1!a.c1o
,de ¡lIJ� canc:e'tas 'es!a;rem 'albe'IÍtaJs'
-atrtbui-,se a aVJ3Jria 'ægn,-roa:da no
's,i1",.tema de -alarme, e .a com'Posição
que paJSISOU ¡âJs {i,-10 devia ter p8JS­
sado 'l1s 5.07 ..

A ,população aC0'l'l'eu 'em t-ão
,grande número que a i'gre¡ja de S.
-8-ebalEIUiio, das Jmails espaçO\Si8;g do
AlgaI1ve, não ¡foi ,sufFc·iente para a

',C,O/H),portar, tendo 'aiS iCerl'm'ÓIÍtas 'Il'.e­

ligiosas 'mdo fe-I:tas ,no ceml!térlo ,l'@­
cal, onde repolilsam Os restos mor­
taIs do,g¡ três 'homen� ,que e-m lLagas
'gozaNam de 'g'era.l �mlP'atia e"se'rão
-reco'ida'dQlS¡ '])'Or 'quantos JC0IIll eles
,contactaram ou acompanharam o
.triiElte 8iContec1mento.

Em AlmansH, reg'i'srou-se u.ma
colt...<ão >entre um ,cIclomotor condu­
:z¡i;do pelo \S/r. Manuel lDeodato, ,ca­

sado,. Iservente de 'Pedre,tro, de 54
'ana's, ll!a;tur3il ,do ROlSârio (ALmo­
dôvar) 'e œ>eSlidente' no Paço Novo
('Loulé-) e um alilto�l1·geko de 'que
'era condutor o ISil'. António ,da; En­
carnação GuerreiTo, ,conl'erciante,
re!iiode;nte na lDsrtJra;da da Penha
(Faro). O ,ciclom-otori,sta foi ,con­

duztdo ao HOS'Pitàl de Faro, onde
veio a fa;lec'er.
- Vflttma de aclde,nte de Vifação

ocorrfda em iMarlm, ,che,gou já mor­
to ao HospL1Jal de Fa;ro o sr. Joa­
quim 'GuerreiTo das Neves, ,c'asa­

do, de �2 anos, nætural de Sã:o Bar­
tolomeu de Me'SlSdneSi e residente em
Peare,s (QueEfesl). '

-Num acidente de viação 'Ocorri­
do na Patã (Alblllfeira) e de qllle re­
sultou 7 fe,rlJdos, tEni !t'railispomada
em �stado 'grave para o Hosplftaíl
,de IFaro" onde clhegou já monta a'
.s,r.· D. efundida CMaTia Golaço, ca­

sada, ,empregada de ,copa, Ide '50.
a;nos, natuI1al de São Mar,cos da
Serra (ISHves) e resddente em All­
bufeiJra.

- Por ,se te,r atravess3ido um

jumento na 'esltrada" o �r. Manuel
da SHva Rosa, de 67 anOlSl" viúvo,
ltlraba;1hador, naJtural de 'S. ,BrálS
doe A:1portel e que resiJdia na Var­
gem, 'daquele concelho, quando ,se­

}guia de motorizada desipistou-lS'e e

,ncou muito Itraumatiza;do .. Condu­
.zjjdo ao HospRal de Faro, faJeceu
¡quatro horas depots.

- Quando seguia pela ielStrada
de Ai!manml 'a QuaI1te1'ra, o 1I:rab&­
Lhadoll i·ural, ISlr. Manuel de Brilto
Re;i,sinno, de 53, anos, naltura! de
Vale Formoso (,Loulé), coUdiu
com um carro .(le matricúla in­

glesa, conduzido pel'o ST. -LJauren- j
tino ;Femamles 'de Sousa A11mei'da,

I
j

domicHiiado nli) :Hdtell D. IF.iJd,pa, em' ,
Vale do "LO!bo. Oonâuzido -aQ hos,--
piltal, ohegou ali lS!em 'Vlida. ------------------------

-N0 ¡Pé,do Ser:r@ (ISanta Bávbara
Ide Ne�e) o \Ser" Amorim Pinto Rosa,
de ,24 'anoo, 'casaJdo,. ajudarute de
,motorista, naJ1:uraJ de Santa Bár-

Está conforme o odginal.
Oartório .Notarial de Lagoa,
30 ·de Outuhro de 1975

A .A:judante,

(a) Maria Jasé�Correia Bravo

'Ve-nde-se
Prédio (rés-do-chão e 1.°

a,ndar) na 'Rua Cruz das Mes­
tras, 20 - Faro.
Informa Pa,pela-ria Ar1ys
Rua 'tile S'an:to António,

37 - FARO.
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Baltazar & fil�08, l�a.
(Ex-Baltazar &
Cabeçadas, Lda.)

SULROL
ROLAMENTOS E ACESSÓRIOS DO SUL, LDA.
FARO - Estrada de S. Luís, 5 - Telefone 24759

EmVila Real de Santo António Certifico que 'Por escritura
lavrada ontem a fls. 89 do

respective ldvro de notas n."

B-93 do notário do 2.° Oartó­
rio da Secretaria Notarial de

Faro, abaixo assinado, foi mu­
dada a firma da sociedade por
quotas .de responsabilidade li­

mitada, com sede nesta cida­

de, na RU'a Serpa Pinto, n." 23,
1.° andar, Baltazar & Cabeça­
das, Lda., prura Baltazar & Fi­

lhos, Lda., e mudada a sede
social para a Rua Ministro

Duarte Pacheco, n.O 7, em Vila
Real de :Sa:nto António, e, em

consequência, aiterados os

art.os 1.° e 4.° do paleto social

que passaram a ter a seguinte
redacção:
Art.o 1.0 - A sociedade

adopta a firma «Baltazar &

Filhos, Lda.», e tem a sua sede
e dO'mlicHio na RU'a Ministro

DU'rurte Pa:�heco, n.O 7, em Vila

Real de Santo António.

Art.o 4.° - O capitall soci8ii,
integralmente realizado em

dinheiro e outros valorescons­

tantes da escrituração é de

500000$00, dividido em 3

quota;s, uma de 300000$00 do

sócio Diamantino Manuel Bal­

tazar, outra de 100000$00 da

sócia Maria Isabel da Cruz

Duarte Baltazar e outra de

100000$00 do sócio Dr. EuI'i­

'co Duarte Baltazar.
Vai conforme o original.
Secretaria Notarial de Fa­

ro, 23 de Outubro de mB nove­

centos e setenta e cinco.

Cruz GonçalvesRamiro da
Avenida d. R.plllblica

II

� IDe lal lalta é informar a malla
(COiniolusão, da 1." página)

rãríos e doa camponeses de van­

guarda eram uaíversalmente conhe­

cídas,
E mais adiante: «Lenine coneíde­

rava que a Irnprensa devia reunir,
verificar ce' estudar metículosamen­
te O'S' exemplos da edificação real
da nova vida, mostrar os êxítos da

criação da nova economía, corno

foram assegurados e 'como aumen­

tá-los. O pantído comunista criou
uma Imprensa nestas bases. ,ID na

União Soviética apareceu pela pri­
meira vez na hístôrãa uma Impren­
sa dedicada f.undamentalmlente ao

tema do trabalho. O lei:tor sovié�

�ico 'está ,hab1Jtuado a procurar e

eDicontr3ir nos jornais ,e nas rev:iJs·�
talS', .lIlão· só ·casOS! de prO'greslso na

produção como tamJbl�m a descri­

ção dos, processos que lev,aram a

e�sa; ·evolução. As páginas da Im­

'P'pens'a Is,ão uma espéç�e de tri:bllna
dé 'intercâmbio de e,xperiências».
(Pág. 1(9).
.gim informar é muito importan-

.

te. Já �a,bemos até 'que pO'nto temos'
sddo mavtelados' pelos casos Re­

pública ,e Rádio Renas,cença e o

que daí 'tem J:1e,sultado. Por outro
. lado, nem a Televisão nem ·31 Rá­

dio,. nem a Imprensa nos têm trans­
mitIdo progrrumas· ou notícias para
a aprendizagem do autênUClo s,o­

cialilsmo denUfico. AIs enttdade's
r�spoil)lsáv'e,is falam :de um socfil¡Us­
mo «original» e outro !se,ctor apJ:1e­
s�nta um slOcialtsmo .glorioso - o

soc!Ja¡}jjSrrlQ sem medo - suportado
pela 'base' 'eJconõmico-,capl:taliJSlta e

cúpulas de 'ru�uns partidO's,. Que­
rem fa2ler-iIlOls, acrediltar que :s'e s6
não llventámes o ,sociaUsmo ¡foi

povque 'esse já tinha ,s,tdo inven­
tado, mruSl que pedemos pOr em pl;ã­
ttca o melhor 'e Illlaj¡g or.liginal socia­
Usmo pluripartldariSita democrMl­
cO-ISoeial, etc. Os :grande:s, precur­
soves do ·socialllsmo cientifico, fi­
carn apagadOls" eJ�lque'C'idos. Pavec·e­
-m'e qúe não devIa1l1/()S preocupar-
-nos ·tanto com a oriigJnal1dade, mas
:tentar aprender com mestres..

iSeigundo o meu ponto de v,�sta
de que o 'que faz falta é informar
a malta, exponho ,este artigo à
critica dos ,1etto!1es e cola:boradores
do jornal e apresento tomadas de

pOlSição.. Respondo, ta1vez ao de

le,ve" a um crumarada colruborador

que ·se inquIeta ,com as co.mis·sôe,¡g,
de moradores. Tem razão; devem

existir, mas devem ,g'e·r eliminados
os oportun�Sltas. IDe,ve ,ser também
apllicada urna meJJhor forma na

sua cOll!sUbuição; não. devem es

membros :s'er ,escolhidos' por· comis­
sões administrativaJ3' municipais,
mas elei,tos directamente pelo povO.,
em 1j}lenãrio. No entanto, também
creio 'que lIlão é corn autoritarismO'

que o povo apvende a rejeitar ma­
nobras demagógtcas e manipula­
çõe¡:r partidárias,. Tenho por convic­
ção ,que, se reibe·ntou no Nort'e e no

Oootro uma o.nda de violência a

partir dá criação do poder popu­
lar, é porque ,e's's'a violência tem
raiz reaCicionária. Portanto, a éli­
minação de oportUrusmOSI é funda­
mental para que não. ftque em des,­
cr'éd�to a 'conlsltrução do poder po­
pular. O actual momento politico
'Só pode ser revoludonâr.io com um

maior alargamento do poder popu­
lar e lSIem iis'SQ, a revolução de Abrli1
não passa de um simpJes golpe de
Elstado.
Resolvi �star na I:mpren£ia do

Sul no momento 'em 'que me parece
opoI1tuno pubUca,r tudo iislto em

favor de uma. tomada de posição
vevolucionária. Elsltou ,em m,vora e

como algarvio 'que ISOU, escute,i ·com
mágoa a notida de· que a extnema­
-direita já ·está 'P've:s'en.te no AlIgar­
ve. Lá, cœno cã,. o a,larm'ismo, os

oportunismos, aiS lndecrsões e mats

ainda" vão minando os aUcerce,s da
revolução. No entantO', a 'capital do
A1lto-cAle,nte1'O c'Üm a ISllla nobreza
de granj:to, mantém pre/sente a tra­

dição. re'Vlolucionária 'e agora tam­
bém 'coon a manif,estação dos SUYs.
Durante uma experiênci,a-piloto de
tentativa de união povo�m. f. 'a., eu,
que 'em31Va pI1esente e aqui em :mvo­

ra, vi 'relvem 08 soldadOiSr dos. quar­
t'é:iis para se unirem aos popul!arels
que reclamaVlaJn a sua adesão.
Uma coi,sa é facto: o povo, até

wgora oprimido neste Pa�s" começa
a onganizar",se na sua auto-defesa
'e ainda hem. Foi com regozi,jo que
vi uma :fotografia, no jomal «Re­
pública»,. onde se mostra, na parte
onde fica a A,lfânde,ga de Vila Read

de .S:anto António, um ma�ote de

gente a manifesrbar vivo repúdio
pe,le ,gesto aJSIS'3lSlsdnO de um faJsds­

mo sanguinário e feroz. A extre­

ma_'direita espanhola ¡tenta ·quei­
mar o consulado português e o pos­
to de .tur�sllllo, ,coloca bombas de­

baixo de um autocarro estacionado
em tevras de 'Espanha, do que re­

sulitam ,graves d'erimentOls rpara uma
senhora Po.rtuguesa. Que indemni­

zações pagará ao lDia;bo o clerica­
lilsmo 'espanhol, 'em :troca de vida;¡¡

dos patriotas barbaramente fuzíâa­

d�s? Não e não! O povo português
.nao pactua. O povo português re­

pudia. m justa a actuação revolú­
cíonárta,

m preciso 'ter uma certa cultura
para saber das razõe's! de 'qualquer
revolução, e dos motivos que, a

enfraquecem e daquilo que lhe pe­
derá ser útH. mu ao processo re­
volucíonárío é o 'esclaredmento. m
precíso manter um diáJ.ogo aberto
sobre assuntos politico - socials,
através da Imprensa. ::m preciso
acreditar no poder construtIvo dos

Op'�rários e d.OrEi camponeses, pois
hOle está 'conflrmado,. e muito bem
que não foram ,precisos nlUirto�'
doutore,s para ·construir sociedades
�guaHtári:as e progres,sivas. Quem
construiu ,eSS3J, sociedades foram
pura e Islimpla"lffiente Os próprios'
tr3lbalhadore,s e mais Illinguém. m

nece:Sls�ria, para já, uma aliança
ope·rána-eamponesa.
Os SUVs ,ao ,ser,viço do Povo.

Não devem exi¡sltir ocupações de­
's.ordenadas., ou ;selvagens, m3J& de­
ve ,ser legítimo o USIO de. métodos
puramente re.volucionários alhe,ios
ao roubo e à desastra:da violência
mas apoiado,s numa legitimidad�
vevolucionária 'que O'S enquadre 'em

fettos de diignidade operá,rio-'cam­
ponesa, is,enta de malvadez � ·cri-,
minaHdaJde e com o fim de estabHi­
zar pos'¡ções ,e 'manter si'tuaçõe'3 de
conquLsbas alcançadas 'em favor do
procelslso revolucionário. ,Se é pre·­
dElO, pots que ,exista disciplina .ou
me:smlO a 11Ilutoridade ,que se apre­
,goa. iMas uma autoridade que Be
v,enha ,exemc·¡w em favor do pro1e­
Itariado ,e nUllca pava dar força aos

exploradore·s. 'Deve. a informação
hone!sita man¡ter-Is·e ao serviço daIS
claJSlSes 'explovadas e .a; Imprensa
prestar�se lao esclarec'1mento de lIB­

�IUIlitos que :só e·stão a gerar cenfu­
são. O que é prectso é informar,
mas'infomnar com clareza.

1!lvora, Oult./75

O Notário,

Januário Severiano Daniel

dos ReisM. v: P.

«Roulottes. destruídas pelo
fogo em Monte Gordo Excursão de Fim de Semana

Serra da
De 29 de Novemoro a 1 de Deeembro :d� 1975.

Progræma: 29 de Novembro (sábado) - Partid:a de ,Faro,
Largo do Carmo à.&. 9 horaiSl,. por Beja, 1!:Ivora,. E:stremoz, Casteêo
Branco, Covilhã e Guarda (jantar e aíojameœto).

, 30 de Novembro (dú:mingo).: Guarda (pequeno almoço)" Pe­

nh31s 'Douradas" Nave, Penhas da ,Saúde, Govt'lhã e, Guarda (jan­
tar e alojamento).

1 :de Dezernbro (eegunda-êeíra).: Guarda (pequeno almoço),
Covrlhã, Castelo Branco, POII1taleigre, V"Ha Viçosa, Beja e Faro..

[Preço 1150$00 por pessoa, íncluíndo transporte em autocarro
com ar condãcíonado; a.1ojam:entQ e refedções índícadas no progra­
ma no Hotel de Turiig¡no da Guarda.

Viagem acompanhada por um nosso delegado. Rese,r·v81S e in­

formações: HOTE[JCAR, - Agência de Viagens - Rua Baptísta
Lopes', 58 - teletfs,. 251.11T e 2531112 - ,FARO.

EstrelaForam chamados os Bombeiros
Volun'tárícs de Vila Real de Santo
António para eombater um incên­
dio que deflagrara numa «roulotte»
no parque de campismo de Monte
Gordo, O veículo, 'que rícou com­

pletamente de.;iruLdo era pertença
do 'sr. F'ranctsco Delgado Caraça
Cípríano, gerente da agência do
Banco Pinto de Magalhães 'em Lou­
lé, ·tendo. os bombeiros, podido ape­
na.�1 evitar que o fogo alaetraese 'a

outras «roulottese que estavam nas

proximídades. Os prejuízos são caâ­
culados em maiis de 1,50 contos, no
conjunto da viatura e' de .rourpas e

electrodoméstícos 'que estavam no

Interior.
DiaJs antes verírícara-se no 'mes-·

mo local outro incêndio 'que quase
destruiu a «roulotte» do sr. ·ElrneiS'-
to Sflveí'ra, de [Jl;sboa, tendo então
oe prejuízos, ·sido avalíados em cer­

ca de 50 centos,

Precisa.-se
'

Camioneta 3500 kg.vem
estado novo. Pagamento a

pronto.
Resposta:

-'SILVEiS.
telef. 42303

PO'STAIS ROMADE
(Conclusão da 1." página)

bwixœ e s:entooo¡ .nOISI bwncos do: bœr­
co não cOirlJ8lelgui!ríamw>Sl lá etlitra.r.
Eram de.zetlill'8:, QJSi Zamc,]¡;œsl qu:e
œguairda'Vam os ,exCWl"8llloIl11iJ81t:QJSi,' ca­
da qruail C'OIln æu renn.œdo·r. 'Eisltle, à
etlitraW., a!JOl1'l'(1fIJa�8e a. u:mCli cor­

rellde que ·to:r:nOOlVa el facilitava o

œcOOSlo ao. interior. Depoils, era

o:l}/,Oxr pœra a'trnalnIsiparência; da ágwa,
que lhe corruferia um ,SlUaVe tom
œzuiline:o œ reflectir-s,1;. na abóbada
e '€lim todo o 11eC:fln.to, B mwir aiS1 nw.­

n�fe:srtaçõel'Sl de .admiração .dolS com,;
panhen.rmr de mœg€lim. Masl a�gu'WS'
não· ''''li! oomitravœm e diziam go�ta�
mœis; ¡dJlllSJ fur1liaiS1 œl:garvÍiais de. La.go�
e Armação de Pêra, errvb.ora ai 'IJi¡�
Slbta a 'fi!SIt'as; ,tÍiV,oosJe merna'S propa)
gœndJa 'e œpamaJf:o'. ¡

Do4.s1 ()lU três. mMvuit,lJIS¡ no inteomoq;
aaJ g,r.utta, 'fi! eiS'-nOISI ·de ,novo mu�
damdo alM lanchœsj patra as canoOili
e de l"egres.s:o, '0.. Calprí, já c:om. atl71a
sia consffltkl;rávle� na¡ hora ·do ,œ�moçol;
Esrte s'eria elim AnŒCœprí, povoaçãO.
no aUio da iLha cuja 6Is!Cwllul,a foi
feiítta '€lim veJ;ho

>

arutO'CaTrOl a ap.r.e�
ciooe!l velO!C�d!a;cæ. Ter,ra com mu�t'd
e c'atro ,comércio, Ana¡cœpri parec�
-no� valer ,pmcipalmetllte p,ela bo,4
nÆt,œ 'pœi;&œg'e'imJ que dOiS1 .srerwsl mirar:
do4mlJlS¡ ISI6 dJæifruta, s'obre o marl
'8 o pOi71tlo vizmho� UmQJs< cetliteiz.œ8
de mæt.ro¡s' aba4xo. j
ÂpÓ8 o almaço, cirandámoo. um]

pouco !peiJo cernJtro c'ormerciœl dê
:AnŒCaJpri, amte.s. ,die .tomarmoS' ou�
ItrOJ velika arutocarro lSuilcida pœrd,
dMCe11m0\9 l1J() porrt() 6, 11lIUiÍAtQ à p1'esH
sa, :embœrciaJrmlJlS¡ no «ferry» que.

nOis IlllVaria .a; SorretnJto, I;.m. V'i)a¡gerrW
de pouco mŒÍ<s! d'e uma hora fi! i4
com alg.'Wn8 mot:iiv;o'8 dJe interelS�e.J.
na mediida em que: mmo'S QUl!and6.
mai..sl de pe�()I a�gumll'8 peC]'UÆmaisl e
grande.$. tferrrQJSi dJa liltio11al e œ vVsii.bi".
liDdade parr œliJ ema um pouco me_

lhor qwe 1IiO peroo118,a ,deside Ná'Í
poitel5\. '

..

Enquanto den.xOOalmOl8 Capri, ia1
mOiS' Mmellmo1"ando :todJa a f'Olma qu,e
III l'Iadleia COima e.sIMtnJcva paira mi,lilo·;;
nárilos ·e pens'amdo no pouco qui
relaJlmetlite vœle re comparaJda, por
exetmplQ, à 'lWSISlro p:reJCio'8a nha d�
Madeir.a, onde" neiSlta .wm ',sIe «re8�
pira» betæ·a parr tmJoS' o:s: reca>nlt<OI!'
fi! .s1e 1S1�e um OiUitênt'ilco p,razer em
perllUlillÆJC'er.'

j

Em Sorretlito, espe.rava-nQS1,O aJ
tOlCarrQ qu,e n08 'trouxera. de Ramal
,e nele inÆciáJlrl;os a viœgem de quaJS�
re.gT:es.so, rogara com· 01 œtll"actWOI die'
irmols conhecendo de paJS\SJagBlm �.
rwu:iJt<œ8 terrrœS1 dJ¿ gTamde 'tiU�rmÓ
que margimœm a ext-fms'a ba{œ na�
poliJtlanœ. E po.r aflfJ formolSl œ cam��
nho de Pompflli;a, orn:dJe teríalmO'Sl d
iSlUp.r€lima ·��s�lu:sñO' quantia mO' P'UlCI­
Slen.O e � .sr6'U-s promotorroo. Já ha;,
mamaIS æJqUelciào a prome<t!i;œa tra';
.vllI.'l'.siia de hOlOOrroratt, ,d]e: NápoileIS ei
Cmpri;, ê,mborrUi OOriOlSi hovercraif'tiJ
por mOl pŒSlS1ŒS1SIem¡, e:nqiUall'lJto a fa­
zíœm()lS\. MaiS! nunca maÆsi æquece­
m08 a f'nl1JSlf} do nGSl8O' guia, qu,ando
n08 a,prrOximáOOlmolS d]e: P,ompeti!œ.�
«daro que<, pelo ad�antadO' da; hora,
jd. não. podellmo.s; ver 'a1S ruínœs, (,t,i-,
nhœm fechœdo duasl horas .arntes:);
maJsI p'QiSlSa'l1ermo,SI junto, a ·elas e po�
demoiSl war Uma¡SI foil:olS: e comprœr
lembt/'lançŒ8'». E prorruto. Um dOiS
.Qbjecti:OOiSl da noiSlS'a d)esif;oICaçã;() a

Uálti'!!r. (quœslB dnco 1IViŒ qui.16me-,
tll"{)'S, �dœ e: 'lJoUiœ) filcaJl)(Jj em¡, «œguQiS
de baoa�hœu» porque a orrgarnizaçã'O
pensam que não, valeria a pena,

Assembleia na Mlserio6rdia
de Faro

EJ.stá marcada para amanhã, em

La ·convO'c3Jtória, 'às 12 horas, a

a�lsrembleia ,gerrul dO's irmãos e as­

sociadoõl da .santa Casa da Miseri­
córdia de lFaJro .

A ondem ide itrruba1hos é preen­
chida com a· elejJção da mesa admi'­
nistrrutLva e do repreiSenltante da
Irmandlllde, para 'O t,riénio de 1 de
Janeiro de 1976 a 31 de Dezem­
bro de 197'8.
A aJ.s\sembleia fundOlla:rá em ,2."

,convoc31tória, no próx�mo .dia 23,
àJs 11 horas.

foian�s· . �eeorolivo�
... RESTAURAM-SE·

Av. Prof E>gas Moniz, 38-
-ric Dt.O --'- VHa Real de San­
to António.

"fa I:a"
. i

'

outra linguagemi '

!
!
1

TOYOTA
s. 30'

com
i

você poupamais aos 100
� Ú&etana (ALGARVE), S.A.R.l.

FARO' PORTIMÃO LAGOS

Arrenda..,se estabelecimentos
A!rrenda� os ·seguintes estalbelecimentos:
1 - merceM'ia; 2 - depósito de pão; 3 - casa de

pasto; 4 ,-- taberna.
I

•

Morrada: Laxgo do Cano, n.OS 10, 9, 8, 7 - Tavira
- teleí. 22235. Proprietário: José Pereira. ROOrigues.

Vende-se;
Uma casa em Faro, muito

bem situada e com frente pa-'
ra duas ruas, completamente'
restaurada, a render mensal­
mente 3 000$00 e uma pro-'
priedade com quatro hectares
na freguesia de Monca:ralpa-'

.

cho, terra nova e com um furo
. de ,água abundante.

Informa telefone 24630 -

·'FARO.

perder 'tem-po nas ruínasl de Pom­
peia; No entanto, ·0 proqrama. da
excursão parecera-nos alara, neste
aepeoto (c{)mo o jora ,em relação
ao hooercroft ), e o preço, caro, da
·pr6pricœ eæcursão; jW&tifica'OO, a

nOiSISO VeT, que s;e: �he arranjClJS'8!fl
um horáni,o a pe:mnAltír a vi.srita, a

«tenupo e horœs», daiS! célebree ruí­
nas, pOiiisI OlWtIr()JSI COi1lV()l n6sr lá tleJriam
iJdo para lllSJ ver «poll" dmtro·» I;. não

para, pQJSiS;a,r-Ulæ,s «'ao langa·», cOlina

œcom.tlecila.
D�oliisl, foii. melSlmo, () re.gr6SlSo a

Ro.ma, em que «aquela» da;s. ruínœs
m.sltlljs; (li() 10%ge, 11.018' ti'nolu, wt'é o

g01Sltlo 'pelo qu¡e íwrno:s: vewdo ao

pierr4:0. C. da R.

Móveis para
I'"

_/
exteriores, �em fibra ,.

de vidro

r;{fabricantes:

APM R. (onvllnto do Sr.8
do Glória, 25
Tlilef. 63179 - LAGOS

fXPOJitlO il autoridades
leita DRlos EmDreen�imentns
¡iro[o de Olbln

Corm o pedvdo ae: pu.blwàção rece­
bemOl8 da cormriSlSláo mandŒtária de
aSlsemlb:leia gerail de COIlUMrn4mOlSI do
SirocO', de Olhão, a c6pia de expo­
sição di,Wgi!da; às, auto'ridades da
ProrlJlÍncia el do. PalÍs que pa8'8WYnOS
a re;produ,ztr:
'Em face da.s ocupações a que

a.cabam de Iser Isujeiitœ Ibens do ·con­

dominio .cODiS!Ultuí'<io pelo Conjunto
TurislUco «Siroco», :situado em Ma­

rim,. Olhão, vêm os exponente!Si,. por
si" e ··em ,representação de todos os

condóminos (mats de 200) ,reque,rer
se digne promover ur,gentes provi­
dências no s:entiJdo de !slerem 'resti­
tuidos aos 1.sie'USI Jegítimo,s donOiS e

rpoŒuidores OS apal1tamentos e res:­

pectives logrllldouros comuns, de
que Sle enconltra.m. e·s,bulhadOlSr.

Efectivamente" impos'silbilitadOIS
pü'r Iactos de terceiros, de fruírem o

que le,gitimamente IhelS! pertence,
0.::\ condóminos, reuni'dos em 'assem­
bleia .geral em 22 .do corrente,. deli­
rberaram transmitir a legi¡tima
ex;pectrutiIVa de que !será dada 'solu­

ção urgenlte . para 'O' problema,em
que se encontram envolvi!dos. A
não ser alSsim,. este fado terá as

,;maiores. rep'encUSlSões ·como factor
de ,de;.,-.encorajamento para quantos
ainda admitem .ser .pO:SSLvel posls:uLr
uma .reEd'dênda ¡para períodos de
:férias e co!aJborar no desenvolvi'·
mento da in.dústria através de in·
.vestimentOlSl, muiJtos deies prove­
.nienlte¡s¡ de pequenas poupanças, que
.,ap:lpliem a capaciidade de alojamen­
to p·ara os que optem por ter férirus
no no&so IPailS1,
Acrescendo 'que as ocupações in­

,cidiram ,pI1incipadmenteo ,sobre pré­
dios ínacrubados., nem sequer tinha
si;do ainda pOls,sfvel aOlSi adquirentes
actuar de acordO' com o disposto na

lél, de:s�gnadamen:te no", decreto­
_Jet n.OS 44'5/75 de 112 de ISetembro
e 198-A/75, ·de 14 de A:brH, para
Lhes dar o d'ev�do destino.'
Trata-lse, 'PO'is, de ocupações que

além de ,impli!carem todas as con­

Icrequências maléficas a1trás enun­

ciadas, cons.tituem.,. em .gf mes·mas,
objeotivamente, uma fdagrà.nte He­

gaJ.idade,. à luz d8;Si dLspOL<iições re­

'centemente promulgadas e em ple­
na vi:gência.
Olhão; 30 de Outubro de 1975



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades desportivas camp3nha Pló·autocarra
FUT E, B o L

do Lusitano Futebol Clube
Prossegue a campanha de reco­

Jiha de !fundos para a compra de
um novo autocarro para o Lusitano
,F'lutebol Olube, de· Vila 'Real de
Sa,nito Aœtónro, que 'até 8 deste
mês reg�s¡tou maüs as seguintes
adesões:
João 'Manuel .A!Lexandre Alves,

Faro, 100.$00.; Maria de Lourdes
Abreu, Monte Gordo, 20.$0.0; Jorge
Lopes, Fuseta, 30.$0.0.; anónimo,
40.$00.; 'anónimo, 20.$0.0; anónimo,
50.$0.0; 'anónimo, 10.0.$0.0.; José An­
tõnío CM. 'Francisco, ISilves, 20.$00;'
menino Miguel Adexandre da SUva

Fernandes, 20$00.; Josué Assunção
Mourão Abrantes, '50.$00.; Cândido
Pereira, Faro 50.$00.; Ismael Mar­
Uns Anastácib, -50$0.0; Marra Ctdá­
Ita LopeLSI Barão de Mætos, CMonte

Gordo, 50.$00.; Dídio Cados Neves
Neto, 'Manta 'Rota" 50.$00.; Amtónío
Firmino Leiria, Coimbra, 100$0.0.;
Anltónio Joaquim Ferreira Simão,
10.0.$0.0.; rbiJhetes Ide !fundo 'de auxí­
Ho no jogo. (Taça de.Poetugal.) Lu­
,sitano-Casa Pia, 90.0.$00.; António

Rogéríoc- 2Ó$OÔ¡ V�torino Mira,
10.$00; Carlinhorsr,'. 20$00;

.

ViIlgílio,
20.$0.0.; EmtIio.,' '20$00.; Luís" 20.$00.;
Caixinha, ,20.$0.0.;· Emídio 'Lopes,
10.$00.; 'Filipe Moura, 20.$0.0; Rolan­
do 'Ferramacho,' 10.$0.0; João Ma­
nuel 'Guerreko, ,50.$0.0.; João Nay,
40.$00; AnMnio Di8Js\ 20$00; dr.

Gar:nilto, 100.$0.0.; Manuel João Mar­
ques Serrão, 50.$00.; Juan Morales,
50.$0.0.; JOaiquim Cus,tódio Gomes',
50.$0.0.;' José Carvalho Nunes" 20$0.0.;
Fernando José M�guel, 100$00.;
João Baptista, 50$o.Q; Luía Félix
da SHva, 10.0.$0.0..

Car.;mpeomatos Nssionais

D DIVISAO ComeDtários de 10io Leal

Jornada em pleno dos algarvíos,
uJtraJpassando as mans favoráve�s

previsões. Com ·efeIto,. dos 6 pontos
em ,�spuJta" cinco foram conqursta­
dos por clubes do ALgarve e corn a

círcunetêncía de dots dos clubes

actuarem extra-muros, Assdm, em

Lagos o E:spe,rança venceu o des­

promovido Oriental. O encOontro re­

vestiu-se de emotívídade ruté ¡final,
já que apenas. a 12 minutos do fim

surgtu, por Intermédio de Arnaldo,
o tento Ida vttóría dos :lacobrtgen­
ses. Aliás, deu-se a .circunsltância
de todos os tentos serem marcados

por algarvios pOÍJS, após Edmar,
aos 113 minutos abrir o activo, a

íguældade aconteceu num golo na

própria ,baJfza, apontado por Ma­

rinho.
Frente ao Onientæl, mais uma vi­

.tóri!a do IDsperança que se censer­

va incólume no seu reduto,

Ao vencer em Almada, ante um

des da ¡f,rente, o Olhanense cons­

truiu uma das surpresaS! da jorna­
da. Vitória ,inteiramente merecida
e que revela a cir.cUDJSrtâJncia da

jovem equipa da Vita OUlbista se

estar a '«encüntrar» .. Houve méritOo

nOos aLgarvfos, que a 10 minutos do

final por intermédio de Caixinha,
obtiveram o tentOo da v1tória. Jo­

gando com voluntariedade e âni­

mo, tiveram. nOo êxito 'O jUlsito pré­
mio para o la;bor deoSenvolvido. Sean

problemas classilficaUvos, o Olha­

nense viu a sua pOos,ição ,reforçada
com este êxito.
A maills .cotada daB ¡formações al-,

garviaS1, -o [Portimonense" foi empa­
tar .com o Barreirense" na Costa

da Caparica,. por interdição do ter­
reno dos �sœtados. Desafio em ple-'
nOo, jo�ado com permanente inte­
re·ss·e e abundâJncia desse ali'ciante

que é o golo. Foi a dncOo mfnutOSi

do termo do encontrOo ,que o onze

de PoI1timão ,conseguiu a i'gualdade.

'RESULTAiDOS DOS JOGOS

CAiMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISÃO

,E'spe'rança, 2 - Oriental, 1

. Barreirense 3 - por.timOonense, 3

A'lmada, 'o. - Olihanens,e, 1

III DIVISÃO
qUiarteirense, 1 - D. de Beja, 1

LuSlitano, 1 - C. da Piedade, o.

SambrazeDJSe,. o. - V. Novas, O

CAMPEONATOS ,DISTRITAIS
JUVENIS'

Zona Sotavento

SãOo Luis. o. - Lus1tano, 1

Fuseta" l' - S'8Jffibrazense,. 2

.Moncarapachense, o. --!Farensel, 3

Zona Barlavento

;quartefrense, 1 - SiLves,. 3

¡PortimOonense, 6 - Lagoa, 2

TlorI1alta, 1 - Louletano, 6

JUNIORES

IDsperança, 3 - Olhanense" 2

Türral,ta, 6 - Lagoa, O

Tavirense" O - pOIit�Oonense" o.

S:i:lVle.s, 5 - Louletano, O

CAMPEONATO DO INATEL

1.as 'CATEGORIAS

Auto-Gharbe, 5. - S. BáI\bara, 2

Hotel JÚlpirter, 2 - ,L .. de Tavira, 1

BordeIra, o. - Atala�, 5

S. Franc'isco, 1 - Sta. Luzia" O

JOGOS PARA AMANHA
CAMPEONATOS NACIONAIS

I1'D1VISÃO
Torr�ens,e-ESiperança

Por,timonense-MarDtimOo
Olhanense-,Set:>"imbra
III DIVISÃO

.

:Luso.-Quar.teLrense
Vendrus Novas:-Lusitano
Amora-ISambmzense

CAoM'PEONATOS DISTRITAIS
JUVENIS

Zona Barlavento

Lagüa-QuaIiteirense
SiLves..Esperança

Loulclano-PortímOonense

Zona Sotavento

Samrbrazense-rSão LULS
Lusi�tano-Olhanense
,F'larense-rFuseta

JUNIORES
Louletano-TaV'i,ren:se

Lusitano�Str.vetS

JOGOS PARA HOJE

L¡!lIgOoa�Esperança
POortimonense-Torralta

CAMPEONATO DO INATEL

Las CATEGORIAS
ISta. Bárhara-iLuz de Truvira
Auto-GhaI1be-.são Francisco

Santa Lu2lia-ÉOordeira

JOGO PARA HOJE

Atalaia-Hatel Júp�ter

HÓQUEI EM PATINS

'Em 'enconltro realizado em Aljus­
tre,l, o 'cinco local Ibateu o Sport
Faro e Bem�ca, por 10-13 .. Os a,Igar­
viOlS foram convidadOrs para efec­
tuar novOo encontro no Baixo Allen­

Itejo, :dæta feiJta em Beja, onde s,e

deslocarão oportunamente.

Os tentos dos algarvio.s foram obti­
dos por Admíâson, Custódio e Pa­
checo. E�celrote este ponto con­

quíatado extra-muros, que pOSlS1Jbi-'
Iítou ao Porttmonense a permanên­
cia no �.o posto" a um ponto do
guia, o Cældas,
Amanhã, ,grande encontro em

Portârnão, com a vísíta do Maríti­
mo :do �un0ha:l. Durus, equipas, colo­
cadas na 2.' posição e ambas com

a promoção em 'mente, vão encon­

trar-se amanhã num dos grandes
jogos da jornada,
O Olhanense é favorito ao rece­

ber o Sesimbra, Ique apenæs alcan­

çou um empate extra-muros.
O IDS1perança 'V'al de æbalada ruté

TlorI'es Ved-ras para defrontar o

'I'orrfense, em díf'ícíl posição elas­
'stffcatrva. Difícil por este 'e outros
motivos a víagem dos lacobrí'gen-

m DIVISAO

Nenhuma formação .aIg,arvra per­
,deu, mias OSi resuLta'dos nãOo podem
agradar to-talmente. Com efeito,
doLEI dos empates alcançadoS! tive­
ram o cunhOo de «,cedência» de pon­
tos, .poIs ·que a v�tória era a expres­
são ·maÍJS¡ conveniente para o Quar­
teirens'e e o S'ambrazense.

Apenas o LU's�tano logrou ven­

cer ao de,rrOlta:r no «Go'me's Soc-or�
ro»' o Cova da !PIedade" por 1-0.,
obtendo aSiSæm .doiis ,preci-oS'osl pon­
tos. O S8JffibrazeilllS'e 'que,. com o

¡Paio ¡PiI1e's, 'emparceira a «�ante'r­
na vermeliha», empatou no ,seu" re­
duto com .o Vendasl Novas. Por ,seu

Iturno 00 -Quarteirense, também no

«Iseu» Ite,rreno (no casOo, o E:stâJdio
da Campina,. em 'LOoulé) emp�tOou
corm 'O tDesportiv.o de Beja.
Amanhã, ,temos '8Js três turmas

algarvras em dilg.resls'ãOo e conse­

Iquentemente com prognósltiocos pou­
co !favOoráJve�s. A,ssirn o LuSiLtano

joga em Vendas Novas" enquanto
o Sambraz.ense actua em Amora e

00 QuaI1teirense joga no Barreiro,
f.I'ente ao Luso. Dada a posição di­

fícil das, ,se�s :turmas empenhadas
nels:tes três encontro's, ,compreelll­
derem031 as dificuldade's, afInal pa­
m todos os (!ontendo,re's, em cada

parttda.
_

PESCA DESPORTIVA

13.0 CAMPEONATO DO C. A. P.

DE OLHÃO

De'correú',n:o molhe Ieste-da tbaI'ra
do porto co,mum de Fa;rOo-Olhão, a:

,2." jornada do 1'3 ..

° CampeOonato
IIJ!ter-ISóciOos promovido pelo Clube
dos Amadores! de ¡Pesca de OlhãOo e

que ·conta co.m a participação de
e1ementœ do Clube NáuticOo do
Guadiana,

A clasisnicação fo.i a seguinte:
1.°, Eduardo Pedada GueIa, 3725

pontos,; 2.°" José RamOos Pires,
3675; 3.°, Liñs Jor,ge Martins,
2900.; 4.°, F'lrancisco Calé, 2650;
5.°, António Luciano Graça, 2475.
No comando da clas¡grificação en­

contra-'Ee ,E'duardo Pedada GueJa,
com 8 3'50. pontos.
A 3·." e pre'núIUma jornada dispu­

ta-se amanhã, entI'e as 8 e as 12
homs,_ no mesmo ,lo.cal.

s. L. A. T.

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto

[ontUrlos Públicos n.ol 1· Z • 3 a 4/76
FORNErCIMENTOS DE CARNES

DIVERSAS, CRIAÇÃO, PEIXE
FRESCO E AMÊIJOAS E HOR­

TALIÇAS, DURANTE O PRI-
'MElRO SEMESTRE DE 1976

Até à¡g 16 horas do dia 26 de No­
vembro de 197,5, aceitam-ISre pro­
posta,;, en: enve'lo.pe 18icrado, para
o.s fornecrmentOos em referência.
As condições eucOonkam-se pa­

tente,s na 'Secretar� do 'Sanatório.
S

. .Eráis, .de ALporteJ, 12 de No­
vembro de 197'5.

O Director do- Sanakór�o,
a) Dr. Médeirürsr Ga;lvão

.--------

Apartamento
VENDE-SE

Muito barato, pela maior
oferta. Mob. cl todo o equipa­
mento de cozinha, em Olhão.
Resposta ao apartado n.O 28
- F:ARO.

T£NIS DE MESA

«I GRANDE TORNEIO AUERTO
no CASA PIA ATL.ÉTICO

CLUBE»

No Pavilhão da Luz, em Lisboa,
decorreu o I Grande Torneio Aber­

.to Ido Gasa iPi'a Atlético Clube" que
reuniu 475 atletas de 40. clubes
drus .A!ssociações de F'aro, Œ3teja:,. Lis­
boa, POI\to, Santarém 'e 8-etúbal.
Entre os presentes viam-se repre­
slentante's do FarenlS!e e do PortI­

monense, que .uveram 'meritória

presença. As'sw, 'quanto a classi­

¡f.icaçõ�s destacamo.s:
,S.eniores - ind1vidual - 4.°, An­

selmo Vregasl (Farense). Equípas
_ 5.°, IFarense'. InlfantLs - Indivi­
dual - 6.°, Rui Nrus:cimenJto (Fa­
rense). Equipas - 7.", ,Fal'ense.

Luís Gerarodo Viegl1!8

Andares em Vila Real de Santo António, 2, 3, 4 e 5
casas assoalhadas.

Entrada inicial 20% e o restante do pagamento com

facilidades durante 15 anos.

Trata o próprio pelo telefone 2074057 no Barreiro ou

em Vila Real de Santo António na Rua Padre Jorge Lei­
ria, Lote 15 rIchão.

XADREZ

ESTÁ DECORRENDO O «I TOR­
NEIO INTERNACIONAL no

ALGARVE»

Com a presença de 8ilguns des
mais, ramosos nomes do xadrez
mundial decorre, no Hotel Alvo,r

Praia, 00 I To.rneio. Internacional do
ALgaI1Ve, Organizado pela G. A. E.
T. A. (Comissão Admíníetratíva
para as Empresas Turiislticas do
ALgarve)" com o apoio técnico do
I. N. A. T. E. L. e a colaboração
da Federação Portuguesa de Xa­
drez, o certame é o maus impor­
tante de quantos .se efeotuaram æté
hoj'e no nosso País. Na quarta-red­
ra fez-!se o sorteío do torneio, que
se Inícíou na quinta-feira corn a

dtsputa dos jogos:
'

Norman Weinstein (E. U. A.)­
-García (Curba); OI\eslte,s Rodríguez
(!Perú)-Ian Heín Donner (Holan­
da); Chekov (U. R S. is.)-Yuri
.A!v:er,bach (U. R. S. S.); Ricardo
Calvo CElspanha)-Fvrugrutel (Esipa­
nha.) ; Fernando. Silva (Portugaã)­
-Raymand F'eene (Grã-Bretanha) .

Pantícíparn três grandes mes­
tres: o soviético Averbach (presí­
dente da ,Federação de Xadrez da
U. R .s. rS. e 'ex-campeão soviéti­
co), o amerícano Larry EVans e o

holandês Jan Hein Donner, além de
oito mesltre!Sl i'nternaci1onais: o 'SQ­
'Vi:ético Valery Chekov (campeão
fundial de juniores'), o portuguêS
Flernando SIlva, o americano We­
Ill�stein, o i:n�lês 'RaymOond F1eene, o
cubano Gui'lherme Garcia, 00 perua­
nOo Gresite Rodrlguez e œ espa­
nhóis Rrcardo Calvo e !F1ragatel
(este em substd'tufção ,do norue­

guês :LeIf Ogaard), 00 quai!s são
OiS rdo�.s' primeiros de!Siportisltru,g .de
Espanha a !Virem competir 'em Por­
tugal após os mCÊdentes' com a

missão diplomáti!ca daquele País.
O I Torneio Internacional dOo

ALgarve em Xadrez prol-ongar-se-ã
'ruté 25 deste mês, e Og salõeSl do

?ote,l estãOo livres para o. ;públilco
rnt'ereslm.do poder as'E,i,sUr aos· jo-
g05l.

GOLFE

MUITOS PARTICIPANTES NO

«INTER-'PROFISSIONAIS/TU­
RIStMO»

Padaria
Arrenda-'sre em S'anta Rita

- C'acela.
Tratar com José Gregório,

no mesmo locwl.

Francisoo Batista Russo &: Irntão
Lergo do Mercedo, ., - F"RO - T.'er. 23608

Venda de carros usados provenhtntes de trocas

S. C. I. A. S. A, R. L.

B. M. w. Outras marcas
- Opel utilitária 1900· Diesel

Datsun - SSS - 1971
Renault - 4 L 1968

- Renault 16

O ,campeonato fnter-prOlfiJssionafs
de turis,mo,. decor.reu no Clube de
Golfe da Quinta do Lago e reuniu
cerca de o�tenta ·concorrente� na­

cionai!s e esrtrangeiros" de "amb�s os

,s'exOis, amado.res·e 'Prof�ss-iona�" j.o-
gadores dos clUibes de golfe, traba­

Reunião no Sindicato dos Ihado,res de hotéIs, agências de via­
gens, aldeame'ntos wrLslti:cos e �nrt-

Pescadores da Pusda -a-'car, com o «handicap» máxilno
de 24 e 36 -respectivamente. O cam-

Decor,reu na sede do- .sp.ott Li.g� ,peonato !fo.i !boa jornada de corura­

boa e IFus'eta uma ru51s!embleia ex- Iternizaçãd, para além do indubitá­

tra.ordinári'a do's pescadores" para vel iirlte,reslse d�Slpor.tivo ,e reuntu

ap.I'Ovação dœ 'esltatUitos do sillldi- jogadore¡s es,trangei-ros em gozo de

cato dOIS pesicadores do dilstrito, no� férias nOo .AJ�garve.
meação dos novOos, 'corpÜiS geren-r A classdificação ¡final ficou aslsim

tes 'e aprov,ação :do contrato 'colee- ordenada: 1.°" Domingos Gomes da

.uva de trabaliho da pesca artesanal SHva, 36 ponltos (prOifessor); 2.°,

(anzol). José Go.nçalves" ,36 (caddie); 3.·,
Esteve pre1s!ente o delegado ma- lb ,storm, 36 (amador); 4.°, Fer­

rLtimo da 10,calt1da;de, 1.0 tenente nando GomelSi Braga, 3·5 (Ald. Tu­
JOI3Ié Manuel Ferro, e ainda elemen rístico); '5.°, Anrtónio iBarnabé, 35

.taIS da Mútua dos Pescadores e to (.professOrr);· 6.°, Edua.rdo Gomes

dos os membros do Sindicato dors Patricio, 3'4 (!barman); 7.°, H. E.

PescadOores da Fuseta. F. Morris, 3'3 (amador); -8.°, A. C.

A a:sslembleia decorreu em am Aljoe, 33 (,amador); 9.°, -Luis, de

Ibiente agra;dáJvel usando da paJa Sousa, 32 (barman); 10.·, Jorge
vra no acto da 'abertu�a .0 pre's� Costa, 3,2 (amado¡r); 11 ..°, UM Ha­

dente interino do ,Si�dÍ!cato dos genfeldt, ,311 (amadO'r); 1,2.°, mrs.

,BeJ51cadores da Fuseta, sir. Domin Cohen,. ,30; 13.°, Rui Coutinho, 30.
gos Viegas, que tl!eu o.s eSltatutolS (rent-·a"car).
lsindicais do Dilsitrito, Ique de ime A d:i:str�buição doS' prémios fez­

diatOo tivera·m aprovaçãOo da as.sem -Ise no Restaurante Casa Ve'lha na

bleia. Quinta dOo Lago.
'

Quanto aos novoSi corpos 'geren O me,lhor empreg-ado da i'ndús-

tes, não foram e'le1toSl,. ficando tria hoteleiira foi Eduavdo Gormes

acordado que a ·dire·cçãOo actual PaJtrici'o (6.0 claSisdficado), que re­

passasse a traibalhar maiiSl estreita- cebeu ruSi taças «[Pimm',SI» e «Clube

mente com os delegados sindica;us. Bavmen».

de cada barco" VÍJSltO a ,comi'ssão S!i!n
diC8il Iter dado o prazo de 30 dilas
rã a'sslemble1a para ·elruborar e apre­
'sentar al> Hstas de eJement0l3 pava
a nova direcção sindic8iL
,Foi ainda odiscuti!do e aprovado

pOor unanimidade o contrato colec
Uva de ,trabalho, f'ormando"l8e umfl­
comi'SiSão s-i�dic-aJ1 ;para negociiação,
com as enti:dades patronais, do re

f'ermo 'projecto de COontrato colecti­
vo de trabaliho.
Por ú1t�0 falou o :sr. José Seve-

ro, dire,ctor (e pescador) da Mútua
dos P.eElcadores, ,que eXlpJ.�cOu à as­

's,embleia Ü'S probLemas, respeitantes
rã c'lasse e à Mútua.
IFot mais, uma vez esquecidOo 'O

porto de pesca da Fuseta e para
este fim esltá pre,vista para br.eve
a deslocação 8iqui do dr. Lopes
CardOlS'o, 'secretáriOo de Elstado das
Pescag e da Agri'cultura, para um

a,mplo diálogo com Os! pe,scadores,
,tratando de as'suntOiS relacionado.s'
com o pontOo de pesca que continua
a oferecer péssimas condições de
acesso aos marítimos 10oais. Per­

guntamoGl nós: fusetenrSies, por
quanto Itempo 'E,e proJongará esta
,situação de não se tratar dos pro­
ble,mas da Fus·eta?
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Cartas ii Redacção
cComo pansa um emigrante
na América dD Norte,

U.81boa; 22 de OwtfU;bro ae 19"15

Sr. diireotor�

Bæpreeea. um e>mdJgrall'llte o .seu

peq¡,s'œmento ,5:o1bre o 5. • Gooerno
PI1'O'V'iJsório que governou doriJs¡ mes:es
œproxemaâæmenãe, Eo8Ite e.srpœço de
'tempo cheçou; para que o .srr. Sœn»
che.s fwasrse a; s,a;bM que. D 5.· Go­
v,erno erllJ .o úmcQ r6'srpotnJ8'áveil pelos
,tIri'Sit:8i;l acorlitiecimentoSi qwe se tem
veriJfiic(1¡oo tlm Por,tru,ga;l depo1;SI do
dU1. 25 ,de A.bril ,de 19"14 œM œo d4a
30 ,de S,eteJ.m¡brD de 19"15, dMa¡ da
s,uœ ca1'ta.

CI)/I'l¡tinua o dÆto Stelnko!/" a desejar
muiJta; plMi -e progroestsQ e bem-rE!8if;ar
a todOtSI :oISi pOll"t'wgues,es., nãOo imp·o·r­
,twndo a 1�lW!r;ão po'Utioœ OIU ideoil6-
gka que proifiesr.s,eJ.m¡ e ai:nda para
aquele;[!, qu,e fugiram pa;ra .o eJ8tran­

ged..ro, OIU .slelja diodos, menos 0181 que
fiz,etI-aJYI'I.< pamte do 5.· GrxoornD e 08

que o alpoiaroœm.
A gratnJiJJe preocu.pœção dD ,sri'.

Samche.s, é não ftiJoar esrquec£do na

Hiislt6'I'iJa; de POfT'tru..gllJl carmo poet,a.
De cert:el<Pa que ·não fica, até par­
que '018' �6WSI Vetl"SOSI !São de: gramrJ¡e
orilginaiUrJ¡a!de ,e: æcttUl1IlWœde, porque
ervslÍlna a foromar gOll)e7'nOS de cooU­
g'aJÇãD 816 corm OIS IS'IBIUS cor·religio­
nálrio'S., patra h(JJl)et/" muita pœz e

uniãQ e admda! para fa:zer de oaJd;a

pOfT'tuguês um proprietário.
Por ,tudo VSifJo, a nOl8ls'a RetlJolução

item ,t'¡¡do dJíJf�cu�dœd;e no \Seu alVam­

ç.o 1'U!'Inl()I ao BOloj,œli.s,mo. DeparEs. de
lut!œrmolS1 contra ()IS roeaccilornáT'ÍÍos
dentrOi ,do PaJ,s, ainda temos, qwe
lutar cOYrVtrra a� roesaJCtOi¡onári.os que
emigrwram e que aM tão dvs,tant1e8
no'S pretlem;rJ¡erm ,dMcUr, mamdando
carrt,œs 8iC11UJdosi.sit'œS1 e Vetl"Sl081 para
camtCJln nœSl fciras., e mão to:dl1i8.

O 81/". Samche81 detve mandar no­

VOS1 Vetl"81081, explic(j(fIJdo qual o tiApo
de Democrœcri;a! el SOicilœl.ijs;m.o que
quer ver im14J'lamtœdD ·em Portugal,
patra que. ,tu;iJJOI vo,l�e ao no!/"mal e

não cl1JÍrmG\SI e,m dwgra,ça!. O s,r.

Sanch8i;l ,pem.8'Oi qru..e ai des:graça da
Dl3lmoc1'OJcila e dOl ,SO'ciali.srmo é o

c.omuni.s;m:Q, em Po,rotugœl. Agora, a
Páfiria; que .o Voiu naJ&oer esltá dile­
re;r¡¡ve, já nãQ pode diJspeq¡,s,ar o pe­
rigo Icoonun�t'a;, aMe a s'errvho!/" se

ins:pirolU ao fazetl" o� :&'IeUSI verso's

corm, p'aZ{JfI)rœs. de rcæão. e jlUSltiça
que ,es:crev&u, ma;¡¡ ilgnora o que
\SIeja. Pailsi œmâJgo, a servho!/" deve t:er
boa ,mem.ó1ia, pOfT'que mesmo tão
dtbstantle, na AmériCa! do NOIl'te,
admda C0Q'liS;8rva 01 pro:g,rama po,UU­
CQ da! wlWma cœmpamoo eleitoral do
MamcelOo Caetamo, que vem na; car­

,ta! ·que .o is'ernhor ,eslcrweu.
MmtD me ·etIlJtrrilstiece q,ue eslte

6'n1/Í;g,rànte, com ,tanto amOfT' qlUe
teJ.m¡ à rstUa Pátria, não ,twes.sier na

8fU¡Qi cwrtai uma pailallJro a'l'/'lli¡ga para
tantiOSl tproblermas que ,tetmOrS em

Porotugœl 'P0r7' resolver e que ,t,êm

preOlCUpa!dD ,toldo·s 0.81 gooernamte8,
a;f)é '(1jOiSI p1"ooente8i, como por wem,­
plD a lOOforma Agrária, os retOfT'­
na!dürsr dO!$. nOisSiasi cOil6niUlSi, D ,t!/"a­
balho 'cMJ& nOEtSiUlSi fábriJcas, a nossa

balœnça! de pag.CJJYYIænt08, etc.
EmfJgrante œmâJgo, ,todos 081 por­

tuguesle8 ,e¡srtlão ,cOll1;t:ilgo, mws< .sI6

amaS' a ,tu;(/, Pátria, não procures
dilvidi�la �'e não petnde81 a razoo e a

jwtiJçœ que Ute dwejas.
NãD lhes ,dfu1 naida, miaI& ,também

não l/hÆl ,tire.\1 nada..

1!J es,ta; a expresooo do meu pen­
s:amvemto e de mu�OI8I ,P01lttUgueS881.
Unidos vemce:rem()8l.

Teófilo PinheirOo Guerreiro

Alberto Pires Cabral

Timor, lá Ionae•••-

«ES1ta grande �lha ,te.m 60 léguœs
de comprillnerrvto el 18 ,die Jar.gura;
corre de, NOTldelSlte a; Sudoeslte e é
di1lJidida. pOfT' wma; a�ta .serrœnia em

dUals pamt,es,. Acha.Jse nela o 0ru..1·0 .e

outmrs' me.tœiJS1; tem sa;[, e petr6leo.
A bunda! em. '.s:ânda;lo., madeira que
l5'e expOfT'.ta! para a China. Produz
toàC1!,& GJs e81peci'atriaSl. A ilha é dM­
diida em. váTiolSl pequen0i8 esrta;do'S.
O gorvernllJàorr pOIT1tuguêSr res:iJàe, na
ciœl1lde: clJe Dili, nllJ oOo.sr'ta do Norte,
pOlVoa;çãOl ilnJ8Ii!gn�ficarvte, cuja! 1S1iit1UQ¡­
ção é IIlVá; 'e Vnsl1llwbre; noulfro tem­
po ,roesidi!œ na¡ baía; die Ufão, qlUe
,te:m melho!/" wr. T,rês' quaTif!11iSI par,tes
dia ilha, com 55 reils" recOi/1lkecilJ1m,
há PO,UCOi81 amOl8l, a au,to,ridade do

gOlVerna;do!/" pollrtwgu€s, e u.sa7VIJ1m

a! bwndJ6li!ra! po!rrtwguesa. Pelo atrtiJgo
5.· do Itra!tado com o rei do'81 Pl1/Í:ses
Bailxoi8., de. 20 de: Abr,i,l de 1859,
cederu.. a; Ned;erliârl!dia a PolT'rtwgal o
Reino dJe Maubatra (na iiloo ide Ti­
mo'/") e a parote de Ambenu, que
deslde muiJtolSi anOS! lli11Vorav'a a bœn­
deira! porrtugueJ8œ. PaZo. aTitiÆgo "l .•
do r.aferiJdo ¡f,rl1lfa,do cederu.. Portu­
gœl à NiedJeriMndia, na da;SI Florres,
01'1 ootl1ld�. iJJe LMantuca, Sicca; ,e

PœyaJSI, 'com 'stUas dependienoiJCli8'; na
Ilha ,de Adem;ara, o ·elSltœcZo de W01.1,­

ré; na; nha de S,oZor - o eSitado de
Pamwrvg KajlJ,. Em oom.pensœçã)1)) do
que Porntwgal poderia pM,àM 'Com a

t!/"o:ca dOJque.ll1ls' p08rS'es8õeSl, r.eoeJbeu
do governo neerla'ndês a q.uæwtila de
dJuzentol8 miil tlOfT'i'nS. Os, limiteIS en­

tre I1iSI ,p0!Si8,esooeSi po·r.twguesO!SJ e

neer,lamdes¡a!S: na ¡,loo de Timo!/", f�­
c?,rœm SiendO, 'em virtude ,dOo refe­
ndo ItlJ"atador, ao nOTlte as Irofl7;te4>ralS
que 8iepatram¡¡ Corva de Juœnilo, e ao
Sul UISi que :s'eJparam SuaÆ de Lœke­
nume.

Ewt!l'e el8lteSr ,dois PomltOIS p'erten­
cem a! Po!/"tugal a's seglWiintlelsr esltaJ­
doo: Cova, BaliJb6, LaJmakitu, Ta­
fakœy (OIU Ta!kœy), Tœtumea, Lau­
keru.., Da!colo, Tamiru, Eul(Í¡'tam;g
(Eulall3l1Vg), ,Suai.»

E.S1ta deSlCriJçoo ervcont!/"a"lS.e no
«Mœnual EncicloVéWicol» de Emilio
Achillesl Moll'!lt'erv,etI"de e dœta ·do amo
de 18"15. ¡sito é, de há 100 anos,.

Pa;s.s:a!do um ,sléculo, ;tudo. m'Wdou.
Hoje, o .nom,€! d!e Timol/' é referido
não ,pelœ para!diJsiaca ilha da; Oce.a;­
nia, m� p'ela guer,ra que lá se .tlTla­
va, ervtr!e fOfT'çl1iSl deJ ideoœo,giaJSi dife­
rentelsl; e. ne.m o olUro e o patr6loo
que ela ,enGetI"ra (segundo! dfiz a en­

dolopéd4Ja!) "'Ião motilvo para que S8
reoorra! a r!;ama/Ylihœ8 violenciaSl
Que a i1ncZepem;iJJência é ju.sta niln­

g�ém 01 cOfIVtœrta; I/'I'IiffiSl qwe. o� mo­

mme;r¡¡to� que se diJgladiœm ,to!/"nam
e8'8e prOC(!)SSO maÆs p,roblemátko
dilS'SlO não roeEltam quœi!squer dú�
da;SI. E s,e. a nOlSlS'œ cróniica .s� de­
bruça! ho�a s,o'b!/"e 'es�8 ac01lVPeci­
m¡mt'o81, é po,rqUf!!, lá longe, ne8!8a

parcela ,de .territ6rio que ainda é
porrtuguesl11, pœlp.iJta 11m'!! gene,r080
co.rœção fU8'f31tlmJs'ei. Trata-siel do ma­

jm- AnJtónio do NUlSIcimen'iJo Viçor.so
qtbe, CDmi 'I1UIti.s 22 cam;a,radœS', se
ervco,ntra VriJs!voll1,eiro na ilha. Mas
I)/I'l¡de.?

.

Esta œngusrt.iam;t,e pe11gunta for­
mulwm-n11l não .só OSI sews: f�iœ­
rest como .tooa a população da

�branca �riva do maT», dado q.ue
Já há mu�to'Sl diœSr nad.a de conore­
tv (l'e sa;b:e .sQ,bre œquele g.rupo de
POfT'.tuguelSres,; 'entr.e o. qual, se.gun­
do OOfl'l.Slta, tam!lbém 813 W/Jcontram
'IJ!)')7;(£ muJlíh,eir e uma; criança.
Nœ Fusreta fo11 oroganízaJoo uma
co� que angatriolU œs8Vnaturas
da po'rjJlUilœção a; fim de 'enviar ao
PresW,ente da RiepúbUca um pedido
pQ/f'a que forS'Sle colYliheci1ào o mwi.s
rapi,damervte poo8Ível o des,timo doIS
SS prilsioneiroo. E:srpera-.se, poW, qlUe
na deSlocação dD miini81t,ro dos Ne­

g6cio81 ESitrarvgeiro'S: a TimGl/", .esri'e
prOlCUrœsæ oSœbe.r clJQ paradeitro do
nO)S�D coovfer,rânoo e de tadolS' o.s

S61148 compœnheVr08.
Para! ItOMatr aÆnda; mais. drœm.ri­

biica a 'sUuação do, majo!/" Ant6niJo
do Nws<ci.metl'lJtD Viço'so, um jOlT'naJ
da cœpitœl n()ltlVciou que a .sua r,esti­
cMncVœ em LiJslboa haivia Stido ocupa­
da recente:mente. ¡Sot·o quer dfizer
que, ..sre não lSe tomatrem as devida:s
prOlVidências, quamdo D moçD oft­
ci;al r.eg.reE'Siar do cœtilvciro nem ao

rI1æ1Wis¡ ,terá o seu Zar par� se res­

tabe'becer.
Refs d'Andrade

o Jornal do Algarve vende.

-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.as, 3.as, 5.as e
6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

PORTIiMAO

Comparticipações
Foram concedidas cOompartiloiipa­

çõe,g de 54200$, 33 200$, 35 contos,
133 conto� 40 600.$, 50. 20.0$, 58 500.$
55 90.0.$, 24 800$ e ,36 700.$, 'respecti­
vamente às Câmaras tMun�ci'paiS1 de
Alcoutim, Aljezur, AlpüI1tel, ,Faro,
'LagOSi" Loulé, Olhão, Portimão, Vi­
la do Bispo e Vila Real de .santo

AntóniOo, par'a 'encargOos com a exe­

cução de traibalholS de conser.vação
permanente .da rede rodoviária mu­

nicipal, corresrpo'ndendo a, 20% .dia
verlba previis,ta para 1975.



JOHNALdoALGAR\lE
IBRISAS do GUADIANAI
Gincana ao centro da vila
JA œqwi temos, po« mœi;S' de uma

vez, feMo o elo,g7:o da cœraote­
rísltica Rua Teófilo Braça, em Vvla
Real de: S(1II1Jto Antóni)o, cendro de
cOmlérc1JO< e ,de pœslSleio que o foras­
teiro œprecia, taõoe« parr II1IUncœ ter
VÍJslto nada de s,eme:lhante n� SrtWiS

œnãamçœ», Tœmbém por mœ/.sl de
uma vez œqui ItemolSi apomtœdo as
8lUŒSI maeecæs, quer no que: r6ls�e;i¡ta
à falta ,de: umœ liim.peza reçuiar,
quer na 'conve:ni!ênc�a do arranjo
doS! mOISlaÆco'S' qU6lbradoIS ou âo» [er­
rœge:nS! dais coieotoree com bocados
de: me:nolSl, tudo fruto, ,Vœlve:z, do
nosso empenha 'em que a rua-I[JIJ,8'"
seio ,col}'I)tinue: a 'Ser œgradáv6il cñœ­
mæriz de mSliltant,61s 'CUriJOiSOIS\.

Po'¡¡s" œçora, mmolS' ,œslSmalar ou­
tra «ufiUdœde:» que à rua desconhe­
cíamos, ,eslf}œ muito cœpœ: de estro»
gœr o que atimdœ parr ,lá se con.s,erva
itnJteiffo e õe afwgéntœr quem por­
venturra a prro/cure para poseeœr,
«ver al.S! mo,ntras'», ou deslC'aJr/isar
nœs es'planœdJœs, do'Si oaifé8.

Trœtœ"isle dœsl dewrdenœdas, «,gin­
canœs'» que œ�guns «corrajOls'oIS'» ne­
la ae¡ci,(MJrarm icæer e a uma âæe
quai,SI œSlstiJs/tilmio>Sl, 'PO'" aicœSIO numa
das úLtfunwSi noiltei8.

'

Quœtro pare:s' de ecorœioeoe», em
moltol" ,e mOI�ore,tas', ent'navarm. e

slu,íam da ar:téri,a nors 86UiS trepi»
dwntes '1Je'ÍiCUlOlS" como 'Se œqueZa
[osee ouno-eezraâa; num estomiœ­
lhaço âe ,Val ordem que eco'ava, pOI¥'
certo, ,œté nas zornœSl maiS! 'disrtantes
dai vita: Uma vez nela, e taioee por­
que o �so< convidal.Sls/e, aJbrvam o

punho e aceleravam em vo/U'a" .61

reviravolltas/ ,de: fooer le'l'ntbrar
-

os

acroba/ta,S' dais, «po'ço,S' dœ mor,te»
que, mails, ou m'6mO'S' re:gulaJrmente,
freque:ntœm � nOISISlaJIS fewaJSI.
Não ttirremo's que: o «esip6iotác.ulol»

não t'ilveSis:e o /Sleu ,� de fnlt'erel8i­
s,a1lJte, ma;; fiJe mOido algum nos foi
Po's'srf,vel corrvcordar com o -lo/c,al para
o �esmo 6ISICoZMdo, um ·do'S poucO'S
s,ítto,SI verdwdeirame:nte aJtraDtwOI8
que a vi:lal ,s/e ufana; de: p'O/S/sruiJr e

que 'por e8fe andar pœsls:l1!rá (s/ó ae
nori.fe? ), œ torrnaJr-'se em «t.erra de
ninguém».

Outra anomaJlitaJ que na vila; no­
tamoSi e p'=te, e:m e:s/pecial, de wten­
'te:S; de ,mot'orilzaaœs, ·é o desrresl[Jevto
pelas pZœcaisJ de 8'inœliJzœçãOi de lSen­
,fi,do proilbi.d'o'. Pœs/Siou a .s/er vulgœr
encontra.r p'es,slolaSi ,ciTlc!.Íilœndo nos
Slews veÆc:ulolS! em TUl1JSl com; um SÓ
s:e:ntitt;o de trânsq]to e precVSiœme:nte
no inversio ao que œs, p.lacœS' de "..¡,­
na;U!zação ,dete<rminam. Olaro que a

situação de œ�gwmlœs, dles,taJSI plœcaJio,
pBlœS1 ·,diores/ dJe cabeçœ que provoc.a,

ROUBO NUM BANCO
EM MONTE GORDO

mereceria, a nOlslS'o ver, um 6iSItudo
?nMSI ponderado do que aquele de
que ,teriœ S'iJ.do oojecto, Mœs, enquan­
to vœl e/sltudo lS!e não fiz'err e 61SiS'œS'

placaS! 'permanelcerem onde [orœm.
impZUI1lJtœdœs" correm o/S' infraotolT"es
o riJSico de prorvolC,ar œcidente.s que
decerto não âeiæarão de lhes, ser

œtriJbwido'SI, e :suTlg,e, pœra. oe não
infrœGtorr6iS, a pel1sipe:()t�a de 'S,e
verem envo'Mdo'8' em :8fiituaçõets pa­
rai alSl quaÆs âe modo wenhum con­

tribuem.

Quem "l/e: decide a resoõoer estes
pro,b,zermaJSI ?

Dors homens embuçados, empu­
nhando pistolas tipo «Sava­

ge», de /6,,3:5 ou 6,,65 m/m, entraram
na dependência do Banco Nacional

Ultramarino, de Monte Gordo, de
onde levaram todo o dinheiro ali
existence, quase 300 contos, Três

pessoas que ali se encontravam na­

quele momento, além do gerente sr.

José Abrantes, nada puderam fa­
'zer devido à ameaça das pistolas,
acabando por s,er :fechadaJS numa

caea de banho.

OE' meliantes, que envergavam
blusõe-s eeverdeados, puseram-lS'e

'

em fuga, num automóvel «Laneía»,
de cor prateada, onde outro com­

parsa os esperava.J. M. P.

PROMOVER O PODER POPULAR

f [�mB�lfR O f�UI�M� f I ��{I�l· DfM�[R�[lft
'SÃO OBJ�(TIVOS DA F. U. �. NO ALGARVE
C OM a 'criação de um is'ecretari'a­

do provísórto, já constttuído,
a F. U. R. (Frente de Uni'dade Re­

volucionária) organíza-se no Al­

garve para de,s,envolver uma ampla
acção no sentído de promover o

avanço do poder popular 'e, ao mes­

mo ,tempo', combater o f'ascilSlJIlo e

a sodal-demo'oracia.
Esta's :foram" ·em linhas' gerai's,

o.s objeotilvo�'í apon tad a's,. numa reu­

nião efectuada na Isede local do
iMiDP/ODE'. para apresentação. do
secretari.ado pro.vt;:/Ó'r�o da Frent'e,
na re,gião aLgarvia" do qual faze,m
parte José H.:aimundo e CarIaIS Var­
gas (:M. 'E. S .. ); António BoOC'onha
e dr. A'lvaro 'Café (M. D. P./C. D.

E.); Vítor F01l!tinha e Matias (L.
U. A, R.); Armando Sill'Va e JOlSé
Almeida (/F. S .. P.) e Montarcilio
ESltrela e Campais (P. R. P.)
/lB. R.).,
Além de Faro, a F. U. R. terá

sedes de trabalho n8Js zonrus, de
Barlavento ·e Sotavento, re'spe·ctt­
vametIJ.lte 'em Portimão e Tavtra, a

fim de ga!1antir a 'cohe'I1tura de to­
da a região do Al!garve.
Como obj'ectivo da F. U. R., foi

apontado por Armando Silva que
'sie ·tr8Jta de uma organização polI­
üca :que, ,ef'ecU¥amente, defiende o

poder po,pular. A 'F. U. R. consii­
de,!1a que ,«'é pO/3lSível fazer avan­

çar a Revolução e promover o

avanço do poder popular», para
o 'que vai des'envolver uma ampl!!.
acção em todo 'o ALgarv·e. «Ne,sta

Provinda, IIlSi nossas aotívídades de
luta serão contra o ,fas'cbsmo :e con­

tra a soctaí-democracía>.
F'alou depots outro elemento do

secretaríado provisório, Campo's,
'que fez uma análise da IsRuação.
actual, referindo-se ao «documento
dos nove», que dímse ser «de níttda
inspiração capttalísta e que nos pa­
receu elabo,rado ,com a ajuda do

capiltalismo annericano e da C. I.
A., e que Item atrâSl de ISii a contra­
�I1evoJ.ução a apOoi'á-,lo».
ApÓs tecer crliUcas à sOoclal-de­

mO'cracia 'e ao ViI Governo, dllslSe
que e'Site «pretende 'criar um dtima
po,lítico Ique leve as maJs/sas 'trruba­
lhado.ras à 8Jceitação de um .clima
de I1elpressão, da qual tem nece'ssi­
dade para manter a,s 'suas pOtSdções
de 'cla'Slse», Isublinhando no entanto,
que ·<�Po.rtuga'l é ,to.do uma e'speran­
ça para a revolução /so()cialista -in­
ternaci'onal e o VI Governo não
tem 's/oLdados, não tem máquina
repre'�/sbva para exeI1cer a sua 'po­
UUca». «,Tal ,como a P. I. D. E. em
25 de Abril" o A .. M. I. s'e,rá ,caLado
e os trrubalhadorelSl do ALgarve sa­
berão relSponder com violência I1e­
volucionã.ria à violência rea'Cciooã.­
ria 'que tentam criar -no ALgarve:t.
Como taI1etfas fundamen'tais ime­

d!rutas para :todos 'DIS revolu�ioná­
rios do Pais'" foi apontado que se­
rram as de impulisli:onar apol'ar e
unir toda's as, organizaçÔe,s de po­
der popular, a£:irmando'-ISie ainda
que «OISI traJbalhadores nunca der­
rubarão a 'burguesia /Slem oporem,
à vioLência da hurguel.sJoa, a sua viio­
lên.cia I1evoluc.!onária:..

fDepols ode uma breve tnterv'enção
do dr. Alvaro Café, falou José Rai­

mundo, que anunciou a cOilistitui­
çãO' de Grupo/s de Apoio da !FreiIllte
(G. 'A. ,F.) com o obje,cti¥o de mo­

bilizar as maSISas populares no ,sen­

tido de se .promover em tOldo o Al­
garve æs/sem:bleillis populare's ..

A 'F. U. 'R. vai realizar ISlæ-�ões,
de es'clareci�ento em /toda a P.ro­
vincta" «para ,levrur ao de,smruscara­
menta do 'que ,é a .AJ&sem·blela COons­
tituinte, dill;! leis que œtá fazendo
e do 'que é o parlrumen'tarlsmo bur­
guês».

pOor DOom Carlo.s

R. Convanto do Sr."
do GIórlo. 25
Telef. 63179 - LAIOS

É VIE'RDAnE, ,cá 'estou a 'es,cre-
ver e'sitas linhas à -beira 'do Gua­

diana... cora !5'audades do Gilão!
E fOot à beira de:lte belo Guadiana,
numa pequena t:asca muito fre­
quentada peJo's peS'ca:dO'reSi" 'que ,um

de,Slte,s, Itradi:Ct¿mal copo de vinho
na mãOo, me dts!s,e: «,cá temos o In­
verno a bate,r à P o.I1ta, amigo. Aí
vem o vento e a chuva!» Olhei pa­
ra ele, 'surpreendidOo. ,Era uma tar­
de linda, céu azul, ,sem nlWffil:S', 'S:oJ
ainda quente. Vento nenhum. «Ah!
M'as é ,que ·eu sinto-,o no,s meus

OS!5:01'I, amigo! Até já me che,ira a

chuva, não acredita?»
Não me Ti, nem me· atre,vi a es­

boçar um 'sorriiso. Pa,de o 'boletim
mete.oroJÓlgico 'dar pre'Viis,ão de céus
,s:em nuvens" s,e o pels'cado,r drsser
que «vai Cthover», 'cho'Ve mesmo!
O dIa seguinte ·surgiu ,radiante,

uma ou outra nuvenzfnha no hori­
zonte muito distante, lá para 05

]a,do,s ,de Aiamonte. MailSi outro dia
prim ruveril , affual. Mllis/ nem era

meio-dia e o ,céu :foi in'Vadido por
montes :e montes, de n'Uvens' negras
que se juntaram e Is'epararam o
Sol da fa;ce da terra. Veio o ,vento
pouco depois. E choveu. E'stava eu

longe do Guadiana, numa aldel'a de
pe;:cadores', mesmo il ,beira-mar. A
noite ,começou e,ste a rugi,r, o ,vento
a uivar, eElpall!hando uma ,oouva
miudInha.
,«,Esta no,ite ninguém vai ao mar,

não.,. nem pensar niSISo tampou­
ca.!» dizia um velho marLtimo ill·U­
ma .taberna da 8ildeia_ Conv�rm­
mos. GOIS'to m'e'smo de ,con'Ve!1sar
.com as gentes ,do mar, idOlS' campos,
da,s .seTras. nizem-iIlO� Itant8JS' ver­
dade,5\, 'Contam-nOts tantas histórias.
Já há aLguns ano" escrevi uma sé­
rie de cr'ÓnicaJ3I B'obre as 'ærra,s e os

'i'errenho.Sl, os campo's e O'S caITllpo­
nesles, o mar e 0051 pe,slcadoreSi. Anal­
fabelto.s alguTIls, 0/.:1 mais idosos que
01;:, jovens, 'com ,raras excepçõ�sl, já
tinham esco,]as mais ou menolS per­
to de cruE'a.

Anal:f8Jbeto:�,? Sim, ,que dão Hi­
çõel!'i a muitos doutores e engenhei­
ros, Q,lé! E quanta,s veze's um ho­
mem numa carroça ou uma mulher
que leva hortaliça à praça, monta-

da num burro, 'vale muito mais do
que Itanta Igeme, que anda de 8Jllto­
móvel nru.:1 cmades!

A lista B venceu as

eleições no Sindicato
dos Empregados de
Escritório e Caixeiros
do Distrito
Nas eleições para O' biénio de

197'5/77 no Sindicato Livre dos Em­
pregados Ide ESlcriitório ·e Caixeiros
do Distrito, ¡foi vencedora a lista
«B» (ispor um sdndícæto 'democrà­
Uco ao serviço dos trabalhadores» ) ,

que regtEltou 449 'votOos, contra 23,5

da Iwsta «A�>. IDsta :fora proposta
pela ante,rior di're,cção, .de oque al­

gUrns: ·elementOISI figuravam como

,sUrple,ntels_ A Iista vencedora é coo's­

oUtuida 'por eIementoiS de ,várj,8Js

facções politic'rus, dizendo-lS.e apa'r­
tidária. ma.s antifasciista 'e anti­
sociaI-ifasd�ta. Entre liiS tarefas
mabs prementels da 'linha progra­
mâti'ca 'apreS'entada, ftguram: au­

menlto e reforço dos deJegadO's e

·comi!slsôe,s de delelgaJdos <SIindica:is';
o.r.ganização sdndical demo'crá:tica;
:venticalização 'sindical na sua ve,r­

,dadeka eoopre.sisão; melhoria de ,vi­

da dos empregadOis de escrftóri'o 'e

,caixeiros; contra os despedimentos' ,

� pela itndepe,ndência nacIonal e de­
macrada.

Os result8idos', nas vária.s aJSSiem­

:bleiruS! de voto, ¡foram os :seguintes:
T,avira: üsta A, 22 e ,li>'lrt:a B,. 43; ,

'Faro, lista A, 171 e UlEta B, 338;
:POontb:não, l]sta A, 42 e Jislta lB, 68.
A ,Usta «lB», Item a /seguinte ,cons­

tituição: 'asls,embleia ,ge,raJ - Ma­

nuel LMaJdeiTa Guer,reiro, Di,amanti­
no Amaro, [Mada da Graça Barr8J­
.COiS'a e Eurico Manuel Graça; direc­
cão - V-idal Tenaziniha Prudêncio,
cÉ>e.dro Ass'is Tei'xeira, Vítor Grubriell
pangana" /Fernando 'Santas de 'Bri­

to iFlorêndo Pereira Vargues, Lu­
ciano Dourado Veia, Maria Fernan­

da CarmÜl SÜlUls'a, A,na Luísa Cli­

maco, JOlsé Lw de :Sousa" Manuel
>Rosa Vregas e José Vieigas dos

SantO\Sl; consellho fitS,cal - Orlando
José Miguel .da .sil'va, Eleutério

Gregório Mendes e José Ricardo
Martilns.

Em anterior emergência do. seu país, o príncipe Juan Carlos
de Bourbon assina o decreto. que o põe a governar a Espanha.
Desta vez, porém, as circunstâncias são muito diferentes e

bastante mais difíceis os problemas que recaem sobre o indi­
gitado. restaurador da monarquía espanhola, de quem se espe­
ram medidas de cunho liberal, tendentes a tornar menos tenso

o ambiente político que o æodeía.

INSTANTÂNEOS
OS SAPATOS TRÁGICOS

SÓ ,em 'PC1iÍoSte!SI cœpi!taliiSlta;s é polS8lÍ­
veZ verificar"l8le.

O deslejo de cOl}'I)'I)Ívro, de d(/AS1fru­
tl1!r o' pro!Zetr dal mda ,e dœ juventud!e
não pode ,ter péSJ aJ8I8IenteS'. em rei­

giJmeSi de: op'l161S'8ão e de wilSJéria.
Que (} cœpiltœlismo, meStmO carm «;SIO'­

ciœli./31mO em libetrdœde», MO dleiæa
de setr 'cap�tœl�smo'. E ne:le cœbem
t'o!d;œSl £I:SI COrrliVrœdilçõe:s .duma iSloiCie­
dœde em q.ue a eœplorraJçãJo. do ho­
mem p:elo hormem prrO'qJOol"cio,na t,rœ­

gédf,œs, como e:Slta de IW-as. 1Irmœs

gêrmJeœ81 framcoolasl, «,T!adJromas» ·de

clr:cun.sltâ'YlJcíœ, 'S/6 8ruidliJarem, por
se Iterem aptroipr'i;a;do imde:vidœme:nt,e
de um par de 8œpœtOiS, ...

António do Rio

"

A BEIRA DO GUADIANA •••

Pois ¡foI: um ex-.pes1cado'r, ses�en­
ta anos; e :picns, que me contou
que, tendo ,sd:do declarado incapa,z
de tra,balhar, ,recebe UiIlla pensão
menE'al de 1'70 es/cudas. ,«Ora, 's,e eu

não .uveslse :ftlhos 'que Itrruoa,lham
em !França, po.is está ,c;Iaro, morria
de :fome. ,E ainda há um amigo
,aqui e outro ali 'que me ajuda
quando pode. Mrus não é ItrÉS1te um

homem clh:egar a uma idade ,des,tas
e :ter de :depen.der de fHho:s; e ami'­
go's'? 'Todos eles Itêm a.s sua,s ,vilda'S, ,

não é mesmo 'Mlsi'm? 'Os 170 es,­

c'lldo'SI'dantes ainda valiam alguma
coisa, mru::J lIigora? ,oe vez em

quando vou ao mari:sco para ga­
nhar aLgUiIlS !to'�ltõe,s, mas depo.Ls o

corpo é 'que paga as ,favas,! 1!l uma
dor neslÍa perna, que nem dOtrmir
poss'o, pois então, 'como havia de
'Ser ?»

,E quando pemslamo:s 'que ainda há
individuas capazes de ir ,ao 'crusino
e, numa noite" de>1pejar 10 O'U 20
contos" a '«·brincar», não< é ·caso

para dizer Ique «brada ao.s céus'»?!

Barcos
li vela

e reereio

Trespassa-se
ou aluga-se

D UAS �mãiSI. IrmãJSi gê'YYlWJ!8. Dua;s
fr(JJI}'I)C'(J!'SaJSI. Jo·vewSr e boni/taiSl.

Dezo:iJt'o ano�, f�to'iS' no mesmo

diAa,' qUaJS1e à ml6ISIma hO(f'a. POt­
broo. PObr:6ISi, carmo Wmat e:noll'mli­
dœde de framceses" seus patrício:8'.
Como u'IWœ mœ&8'a de wil1hõels/ de

. !r(JJ1lJC6lSieS prrOlVÍ17JCiom.ol3>, e MO prrCfr
vi'ncianoSi. Pobl/".6iS como. OSl há, œms

millhõ6lSl e md�hões, na/sI pa� de
stis:temœ 'caJpi�UJstta.

HwvitaJ bœHe: nœ aJ�deiJa. Havila aIS

gríltoSi de ,mocidaldJe no 'SI6IU 81aJr/igue.
Hwvia (} desl6ljo de «œprnender a V1.­

ver», œ amar OJ moo, œ ¡prollJar ·a

dis,tr:œcção', a œlegria do conv�vio'.
f'o<bres, carmo erœm, não. 'tIiInlham
sœpatOiSl pœrœ poidJe<rem ir ao baUe:.
J,U1lJVarrœm 1t!0ldalSi Ws Si!UIJS' pOStiJslboilU­
dalde:s, e:con6micaJSI. E8Ca!StSlOJS!, ape­
nœs che:gœvœml pl1!ra a corl7tlp7"a de

um pœr de t.S1aJpŒtOSl. Me:srmo. dos

mais baJraltolSl,' apenaJ/31 um pœr. Que
o dinh�o 000 chegœva pœra ma7l&
Talvez, 'altlé, œ forme: It'etnha p.ro,tes­
t,œdo" pe:lœ plT'61ferênciJa IklJda à ne­

cessliJdaJde de caJlçarr Dis p'{jS',.
A,s IW-ŒsI ma.rn.œs foram ao «.mœ­

gœsri.n» .dœ œldcia. pos,stVvelme1lJte
col1l'll a ildelia fvS!g,ad;œ 0' •• Ju],gmram
que 01Si viJgiilœntes dormdœm. Ou SCfr

nhalvœm. Talvez, até, que: mo hou­

v,eslS/e mgi)1¡aJr/ites:, ,t'aJwez ... Covrn;pra­
rarnJ e p'wgarœm wm. p,ar de 8apato'Si.
Mars aip'o�eraram-'sl6 'disrfarçooœmen­
te ,de owVro paJr. A d1VS!ia de esrtarem

as IW-œs pTl6lS!e:nte;Sl no bœle cegou
honelSltidœde e: medo,.
A s'alÍda, foi. a iSfu/rp'T'esa. A desa­

.qradáv6il, d6lSigraJÇaOO, 8/umpresa.
UrnJ fvslCœZ it:i)n,oo�sle OJpe1'cebido do

rowb·o. Ou, menos, ·duraJ ColaJS'stiifiica­
ção, da iin.del:Vilda aJp1'opria;ção

.

daIS

S'aipaJtO'SI. Do 'Par de l/31aipatOiS' des·t<iJnw­
do'S al wmœ daJIS ,dUM pOlb'T'eSi 1Jr,mii1s

.qêmvelaJSI. Jwens. po'br:es €I desejO'&aJs
de con!VÍmOl. que cegœrœm nwm mo�

menta de tralqueza e mefleœão ...
E'SlCÔlYlJdalo, ver.gonha, triS'tura das

mais! (JJ()ootluaidJœstj e: aS! pabr� de­

prímÆdœsl, d6iSori6l1lJtadœs" deS6IS!pF!l!'a­
dJœSi. LaJdraJ/31 inexperientes, em 'SIllm­

ples" 'lWod6lSitaJSi p'eSoSOIœs, não pudel­
ram ISiUpontar o chOlqwe. Era derma-
8'iJœdo qrœndle o u�t,raJje, origmado
é 'S'.o,frid(}. Nem puderam etrIJfr6l1lJtœr
œs pobre,s, e holnesltœs, ge'nte,s, daJ S'Ua

pobre aldcia. Nem 0'81 co,nhe:cido's;,
nem ()I� œtU,tlOS' paiJ&, honesltO'S tra­

bœ�hadOfT'e.s 'do camzqJo. E as drtWiS

imroãs gêmeaJS! cOll'taram o fio à

vergonha. Tmhœm dJezodlto a;no:S',. Na

¡,lO(f' da juvent'wdle:. POor 'UhliSi S'aJpatOiS
indevidamente œprOlpria¡d08, 'a ver­

.qonha de tJe:rem swo d6ISiC0Ibert(JJ8'.
E OJ It'rœgédü:!l q.ue 'SI6 'seguiu.

OSi joilmaJiJ.s¡ di!árilolS/ noticiavam, no
outro dii!a;, em «faWt:s dwel",s,», que
dell1lSi a;p'enctSi 1'6ISff!anJœm ais sacOiSl de

mJã';o, à beiriinoo de wm. pego.
Só malis Itœrde OS' carpalS, pude­

ram s,er rep6iSlcad08,. Emde:ntemenfJe
que: SJem OSI 'S/O./p'œtOlSl indevidamente
aprropríœcW'S'. ESitJeSt tinham volt.a,¡do

para, o lwgaJr ocupœdo ,aJn;t'ets do
roubo. EXPO'SitOrS para ouJt,ros DUern­
too. Olv6I1lJt6,s1 corm pOISlSies para aIS

po,derem 'Co,mlprrarr. Ou, quem lSaJbe,
pI1!rœ ol/1JtralS camdJidl1!tas. cw /StWÍ¡cídih �

O CaJSIO P,I1JSIS'ou-lse em FrlJlYl,ça. Há
pouco /tempo. Em Outubro de wiil
no;vece:nto's 'e tœl ... Em plena (quœ­
s'e no fim 00) sécuZo XX.
Para quam;da, em Frœnçœ, ou

nout1'o/� pooeSi corm ild€nt�co regilme,
umœ iSlociedaJde orndJe jOlV6nS' de de­

zoMo ano/SI não .careçœm de .a,¡gir de

maneirœ .s1(J!!Yl1)�h;aq¡,t,e à das duas: po,­
br611S � hom6lSlt� raiparíguinkUiS' frran­
C6lSI/1;S/? Sim, pornque dœrem a vida
em :traca de um g6lSiVo que lta1Vto
(1)81 d681tll'Uiu mora0me:nte, de .tal maJ­
nef;m que. S'e de<rmrn à mo'l1te, parr
não poliJerem 8uporrtar OJ vwgomha,

D61ares falsos entram

pelo Algarve ...

œ pesca
e a motor

em polie.ster
reforçado com

fibra de vidro

Oonstruldos por:

Dois restaurantes em Faro.

Tratar pelo telefone 23'579.

Morto com um tiro
VHimaido pOor um Uro na ca;beça,

que :fora de'Slfe·rido por um -soldado
da Guarda !FFscal, deu entrada, já
cadáJv,er, no HOSipital de :Faro, o Sr.

Vi'r.gíolio Fernando Augusto Frade,
('vuLgo «O Bucha»), de 20 anos,
:solteiro, servente de :pedreiro, na­

tural e residente em Olhão. A c'ena

ocor.reu junto ao mercado do petx;e,
,em 01hão, ,cerca da meia-noilte :de

domingo.

niz-ls,e que através do ALgarve, o

if"aÍl:l foi invadtdo por dólare!s fals:o's

(S/ete mHhões" ap,roximadamente)!
em notas de 20 e de 100. O facto,:fm
,confi!rmado pello ,SindicMo dos Ban­

cári'os, que 'Vai di'VuLgar um comu­

nicrudo \Sobre o aJsSiUnto.
A,s not8Js (imitaçõe,S/) de 100 dó­

,lares' 'estão a 'Ser ven:d1dIllSi princi­
palm�nte a cOll'sltrutores dyt�.
A Secção Central da Pollclia Ju­

diciár�a ,esltá a inlvesUgar a fraude,
tendo identificado divel'sas pesso8;s
Itidas por presumíveis imp.ucadas
como :pruSisadore&1-
A iPolllida mantém ,siigilOi sobre o

re/Sultado das dtlilgências a cargo
da Brigada EI.!õ/pecial �e MOoeda FIlII­
sa orientada; pelo 1Ilspector dr.

!M�lo AIrves. O processo e� CU1::S0,
ainda na fruse preparMóna, reune

vários e grossos volumes. :Salbe:s,e
igualmente ter a poUcia apreendL��
milhares de notas, f¡¡¡Isas,. as quaJ_lS
e�/tão a seŒ' minuciosamente an�­
saJdaJ;:¡ no lruboratório da corporaçao.
Os perDtos cientíd:i!cOls dertec/taram

as diferençaS! existentels nas �otas
falis'as de 20 !ió1ares em ,re1açao �'S
autênticas" viisdvei;s a observa�ao
mailFI atenta, e que, 're,gundo o Sm-

.di!cato, ·s,ão as'seguintes':
.

Impressão das faces baJS1ta:nte tm­

Iperfebta: o papel é mais mole 'el de

,qualidrude iDiferlor; não ,constam

ne.Slta.s noll:Ja¡g umas fibras 'Verme­

,liha,SI e azuilS'; no 'venSio do des'enlho
do céu há lfuhas ·suplementares
mais grQlssaJs. _.

!Elstes dólares ¡fa]¡sKJ!S1 sao mruJs

uma m'a;nobra' rutenta,tória da eco­

nom�a nacional e que a todo o cida­

dão compete combate,r.

!I Árv()re�
-Faz 'lembrar o caso ,de um 'ho­

mem do campo que ¡foi repreendido
po,r um 'E,enho,r Hcencia;do, ,por .não
ter -tira;do o chapéu da calbeça
(poi;s havia 'de s,er dos pés,?) ao

cumprimentá-Jo! Q homem do ·cam­

po tinha 70 anos de idade, o outro
era vinte 'ano� mats novo.. Um, era

um analfrube:to, o outro licencia.do
(que, por acaso, um dia me 'per­
,guntou se aJte:nção Is'e escrevia com

ç ou .dois SJs/!». Um, era um lsim­
pIes ,camponês ap o.HUco, o outro
fa:zÆa drscuns'ols,.
É, ·como diz o meu bom amigo

Ti/Zé: «há cada uma, mó!».

de fruto, jardim, avenidas e

rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visife-nol

parques, rigo·

• peça catálogo.
o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se. em Vila Real de
SlUlto Ant6nio. na Havanefi

VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)

Telet. 945006
(PORTO)

10RTI filllDE
- � 001 [0110!
da extracçlo
da semana finda

40496 _1.0 Prémio
vendido B08

baloões da

�o�o �O Sorle
,

O melhor sortido encontram V. Ex.·· na (JASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS
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